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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens. 
Não chove.s   31º C  

t  14º C

Tragédia no Nepal deixa
584 mortos e mais de 
1,9 mil desaparecidos
Mundo 12

JOVaIr araNtESentrevista

Ao programa Momento Político, do Grupo O HOJE, o ex-deputado federal Jovair Arantes (PSDB) também
defendeu candidatura do filho e avaliou que as redes sociais reduziram o peso do tempo de televisão. Política 5

“O povo está vendo o legado que Marconi deixou”

Divulgação

cultura

Body splash cresce
154% e ganha espaço
na rotina de beleza
Negócios 17

Médicos da rede de
Goiânia discutem
indicativo de greve
Simego afirma que mais de uma
centena de médicos relatou difi-
culdades com a nova distribuição
das 20 horas semanais. Cidades 10

O Estado de Goiás registrou 83.889 casos confirmados de dengue nos seis
primeiros meses de 2026, com alta de 8,9% em relação ao mesmo período
de 2025, quando foram contabilizadas 76.985 confirmações. Cidades 9

Rua do Lazer ganha nova
galeria de arte e exposição
A Rua do Lazer ganhou neste fim de semana um novo espaço de-
dicado às artes visuais. A Galeria Limiar abriu as portas na sex-
ta-feira (28), no Centro de Goiânia, com “Esqueletos”, exposição
de Thiago Cabral, conhecido artisticamente como Dórea. A pro-
gramação de inauguração continua neste sábado (29) e domingo
(30), das 19h às 23h30, com entrada gratuita. Essência 15

Arruda defende
VLT e hospital em
agenda no DF
Candidato lembrou obras de sua
gestão, como a pavimentação de
quadras e a implantação de redes
de drenagem no Riacho Fundo
II. “Asfaltei as quadras que não
tinham asfalto e tenho muitos
amigos”, disse Arruda. Política 5

Juros consomem
97% do rendimento
extra das famílias
A parcela da renda das famílias
comprometida com pagamento de
juros e amortizações alcançou em
junho o percentual mais elevado
registrado pelo BC. Econômica 4

Plano reúne União, Estados e mu-
nicípios do Centro-Oeste contra
seca, incêndios, calor extremo e
risco de escassez hídrica. Cidades 11

União anuncia R$
1,3 bilhão contra
efeitos do El Niño 

“Inexperiência” de
Gracinha colaborou
com crise na base
Tensão entre senatoriáveis na
chapa de Daniel Viela escalou
nos últimos dias após declarações
da ex-primeira-dama em entre-
vistas e sabatinas. Política 6

Nos 3 primeiros meses do ano,
foram abatidas 135,6 mi de cabe-
ças, na 5ª posição. O volume re-
presenta 7,9% do total. Economia 4

Produção de frango
avança com procura
de outros países

Xadrez: Troca de farpas
marca o início oficial da
campanha
Política 2

Xadrez: Início mostra horário
eleitoral caro (R$ 1 bi), mau
usado e será inútil
Política 2

Livraria: “Vidas tardias”
acompanha jovens diante
de um futuro incerto
Essência 14

Candidatos ao
governo focam em 
suas trajetórias no 
1º programa de TV
Os programas dos candidatos ao governo que circularam pela 1ª
vez, na estreia do horário de propaganda eleitoral nas rádios e TVs,
estabeleceram as primeiras marcas que cada campanha irá explorar.
No 1º dia de propaganda eleitoral, Daniel Vilela, Luis Cesar Bueno,
Wilder Morais e Marconi Perillo utilizaram o espaço para apresentar
aos eleitores suas trajetórias, com diferentes discursos. Política 2

t
Leia nas CoLunas

“Vamos fazer as
nomeações”, diz
Celina sobre 2.681
professores no DF
Governadora do Distrito Federal,
Celina Leão afirma que medida
substituirá contratos temporários
e ocorrerá sem aumento de des-
pesas; anúncio foi feito durante
reunião com entidades da edu-
cação infantil. Política 7

cancelar contrato de cota de
resort é realmente possível?

Marcelo SarMento

Opinião 3

Alex Malheiros

Divulgação

Goiás registra avanço da dengue e
alta de 388% de chikungunya em 2026
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Thiago Borges

Os programas dos candida-
tos ao Governo de Goiás que
circularam pela primeira vez
na última sexta-feira (28), na
estreia do horário de propa-
ganda eleitoral gratuita nas
rádios e TVs, estabeleceram as
primeiras marcas que cada
campanha irá explorar até o
próximo dia 3 de outubro, data
final prevista para as campa-
nhas eleitorais. No primeiro
dia de propaganda eleitoral,
Daniel Vilela (MDB), Luis Cesar
Bueno (PT), Wilder Morais (PL)
e Marconi Perillo (PSDB) utili-
zaram o espaço para apresen-
tar aos eleitores suas trajetó-
rias, com diferentes discursos. 

Daniel utilizou o espaço
para reforçar sua trajetória
política e, sobretudo, a ideia
de continuidade da gestão do
ex-governador Ronaldo Caiado
(PSD). O programa apresentou
o candidato à reeleição ao lado
do ex-governador na conven-
ção da base aliada, no último
dia 5, com associações diretas
do emedebista ao candidato à
presidência. O governador
também falou em honrar o le-
gado de Caiado e os ensina-
mentos do pai, o ex-governador

Maguito Vilela (MDB).
Wilder adotou uma narra-

tiva ligada à identidade goiana.
O programa valorizou o cres-
cimento do Estado, mas con-
trapôs os avanços a problemas
como filas na saúde e empre-
gabilidade. A peça também ex-
plorou a imagem do ex-gover-
nador Iris Rezende (MDB), pai
da candidata a vice Ana Paula
Rezende (PL), e do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL).

Luis Cesar Bueno combinou
a apresentação de sua trajetó-
ria política com a associação
direta ao presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT). O petista
foi apresentado como o can-
didato do presidente e aparece
ao lado de Lula em um trecho
do vídeo. A campanha também
destacou a experiência do can-
didato como militante e como
professor da rede pública, além
dos mandatos de vereador e
deputado estadual. 

Já Marconi concentrou sua
mensagem no legado dos qua-
tro mandatos como governa-
dor. O tucano citou obras e
programas de suas gestões e
fez uma comparação com o
governo atual. “Quando fui go-
vernador pela primeira vez,
fiz mais obras em seis meses

do que esse governo”, afirmou.
Ao final, convidou os eleitores
para suas redes sociais.

Para o estrategista político
Marcos Marinho, a primeira
rodada ainda não permite afir-
mar que os discursos apresen-
tados serão mantidos até o fim
da campanha. De acordo com
Marinho, o momento foi de
apresentação, especialmente
porque Wilder e Cesar Bueno,
e em menor medida Daniel,
ainda precisam ampliar o nível
de conhecimento do eleitorado
sobre suas trajetórias. 

Marinho ainda ressalta que
ajustes acontecerão conforme
o acirramento da disputa.

“Quando a campanha esquen-
tar e engrenar mais, que são
às vezes aquelas falas de des-
construção de um candidato
para o outro, uma diferencia-
ção para que de fato chame a
atenção dos eleitores deve
acontecer. Está cedo para acre-
ditar que os programas eleito-
rais já estão todos definidos
daqui até o final.”  

Já a avaliação do Mestre
em História e especialista em
Políticas Públicas, Tiago Zan-
copé, recai, sobretudo, pela es-
tratégia adotada por Wilder.
Zancopé alega que faltou uma
exploração robusta da imagem
de Ana Paula e do legado de

Iris. “Era preciso mostrar mais
a Ana Paula já nesse primeiro
programa para mostrar que
ela é a vice dele e também é a
filha do Iris. O Wilder precisa
ter orgulho dela.” Zancopé des-
taca que a exposição de Ana
Paula com Wilder auxiliaria
na aproximação com o eleitor.
O especialista destaca a im-
portância do movimento após
a declaração durante a con-
venção estadual do PL, no úl-
timo dia 1º. Na ocasião, Wilder
disse que “em primeiro lugar”
defenderia o candidato a pre-
sidente, Flávio Bolsonaro (PL),
e “depois” defenderia o Estado.
(Especial para O HOJE)

Com diferentes discursos, o governador Daniel Vilela, o senador Wilder Morais, o ex-deputado
estadual Luis Cesar Bueno e o ex-governador Marconi Perillo apresentaram-se aos goianos 

Primeira inserção nas TVs e rádios serviu
como perfil dos postulantes; especialistas
apontam que mudanças nas propagandas
devem acontecer até o fim da campanha

Candidatos ao governo focam em
trajetória no 1º programa eleitoral

Fotos: Divulgação, Saulo Cruz/Agência Senado e Gabriel Louza/O HOJE

Início mostra horário eleitoral caro
(R$ 1 bi), mau usado e será inútil

O Horário Gratuito é muitíssimo caro: o deste
ano, atualizando, deve passar de R$ 1 bilhão, que
não é tirado dos Fundões Partidário nem Eleitoral,
mas de renúncia fiscal. Justificam essa gastança na
conta da democracia, em nome da qual se cometem
injustiças e crimes a torto, a direito e à esquerda. O
HOJE viu os programas eleitorais desta sexta-feira
(28), a estreia do tal Horário do TRE. Na média, são
o lixo de sempre, não educam, não conscientizam,
nada trazem de proveito, portanto, mais um dinheiro
perdido. Deveriam ter sido extirpados desde a ex-
pansão da internet, porém, falta coragem aos polí-
ticos. Observem-se os três principais candidatos a
governador. Maior prejudicado, Wilder Morais (PL)
tem bela história de vida, mas não a mostrou na
estreia. E seus candidatos a deputado repetem nas
pílulas o erro das ruas: não se referem a Wilder ou
a seu número. Daniel Vilela (MDB) saiu-se com
uma narração de futebol, área em que atuou como
atleta, mas não como gestor: privatizou o Estádio
Serra Dourada por 10% do que vale e torrou R$
250 milhões na reforma do autódromo, que começou
avaliada por R$ 50 milhões, multiplicou por 500%
e o asfalto não aguenta sequer menino brincando
de patinete, esfarinha todo. Marconi Perillo (PSDB)
é o Enéas de 2026, só que, ao contrário do sábio
barbuda, jogou seu tempo fora ao relembrar o pas-
sado, que não rende voto. Precisa fazer oposição
ou vai acumular a 3ª derrota seguida. Assim, nova-
mente o horário, de tão ruim, terá influência zero
na urna e esta eleição será resolvida como as an-
teriores: comprando voto.  (Especial para O HOJE)

Troca de farpas marca
o início oficial da campanha

O sistema partidário do Brasil carrega uma miséria crônica, em
que o personalismo prevalece sobre a rigidez programática. A
eleição goiana é a prova disso. Tanto na base governista quanto na
oposição, os rachas que só existiam nos bastidores vieram à tona
sem cerimônia e sem pudor. O episódio recente do prefeito de Aná-
polis, Márcio Corrêa (PL), que deu uma banana ao partido e ao
grupo que o elegeu, virou bate boca nas redes sociais. Márcio
mudou de lado para apoiar a reeleição de Daniel Vilela (MDB), isso
com o PL tendo candidato próprio ao Governo de Goiás.

Não bastasse o barulho provocado pela mudança de rumo do
prefeito de Anápolis, poucas horas depois, quem desabafou foi Gra-
cinha Caiado (União Brasil). Em entrevista à TV Sucesso Band, a
candidata ao Senado mostrou descontentamento com a campanha
de Gustavo Mendanha (PRD). A lista de chororô nos partidos, brigas
e infidelidades não para. O retrato desse descolamento dos candidatos
ao Legislativo com os do Executivo pode ser aferido nas ruas. Nos
banners só constam o nome do candidato e a foto, sem citar senador
ou governador. Adesivos em carros então são raros.  

Somam-se à falta de unidade política casos em que o deputado fe-
deral dobra com um estadual de partido adversário. O mais paradoxal

é ver um deputado do Cidadania, partido
de centro-esquerda, apoiar parla-

mentar do PL. E mais:
candidato a sena-
dor da base gover-
nista de mãos da-
das com concor-
rente da oposição.
Até aqui, é cada
um por si, Deus

por todos, afinal,
com mandato,
partido, federa-

ção ou coligação é mero
detalhe. Que se cuide o
pobre do eleitor.

Guerra em Catalão
Em alguns municípios goianos,

a disputa pelo voto é quase uma
batalha de guerra. A mais acirrada
é em Catalão, Sudeste do Estado. O
ex-prefeito do município,  Adib Elias
(MDB), e o deputado estadual que
busca a reeleição, Jamil Calife (PP),
brigam por cada voto como quem
disputa palmo de terra. Os dois cor-
rem risco de perder a eleição.

Marconi “que fez”
“Eu tenho pouco tempo de pro-

paganda, mas você sabe: o tempo
nunca foi problema para mim”,
afirmou Marconi no vídeo de es-
treia da propaganda na TV e rádio.
Marconi até relembrou ações de
seus quatro mandatos como go-
vernador em áreas como saúde,
educação, segurança, habitação e
infraestrutura. “O que eu fiz em
quatro mandatos está aí até hoje”,
ressaltou. Para além do tempo dis-
ponível de rádio e TV (34 segundos),
Marconi seguirá.

Gustavo Sebba
Outro deputado que passa longe

das rusgas em Catalão é o deputado
Gustavo Sebba (PSDB). Segundo o
pai, Jardel Sebba, “Gustavo está fo-
cado em sua reeleição e na candi-
datura de Marconi Perillo (PSDB)
ao Governo de Goiás”. Gustavo Seb-
ba ampliou suas bases eleitorais
em quase 40 municípios.

Espetado na Justiça
A candidatura de Danilo Faria

(SDD) a deputado federal balança
feito vela ao vento. O Ministério
Público Eleitoral requereu a com-
provação de domicílio eleitoral em
Goiás dentro do prazo exigido pela
lei, sob pena de impugnação. Visto
como um dos favoritos, sua queda
pode implodir a chapa da Federação
Renovação Solidária.

Renato Ribeiro “comendo pelas beiradas”
O empresário do agro e ex-presidente do Sindicato Rural de Catalão,

Renato Ribeiro (PL), para ao largo das brigas entre lideranças da base
de Daniel Vilela (MDB). Renato é candidato a deputado federal, apoiado
pelo bolsonarismo e pelos conservadores. “Olha, eu vou comendo pelas
beiradas com propostas para o município e, claro, para o setor que per-
tenço. As rusgas entre eles não dizem respeito a mim, portanto, não
tenho o que comentar”, disse Renato à coluna.

Caiado além do chapéu – Neste sábado (29), Ronaldo Caiado
(PSD) estreia no horário eleitoral gratuito com suas raízes no
interior do Brasil, onde já tem votos garantidos, mas acerta ao ir
além da bota e do chapéu, com sua formação de médico.

Fotos: Hegon Correa e Marcos Souza, Divulgação/PSDB, 
Edilson Rodrigues/Agência Senado e Marcos Kennedy/Alego

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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OPiniãO n 3

Cancelar contrato de cota de
resort é realmente possível?
Marcelo Sarmento

A promessa costuma ser atraente: férias ga-
rantidas todos os anos, hospedagem em em-
preendimentos de alto padrão, possibilidade de
conhecer diferentes destinos e condições comer-
ciais apresentadas como exclusivas. Em meio
ao ambiente de lazer, muitos consumidores aca-
bam adquirindo a chamada “cota de resort” sem
compreender completamente a extensão do com-
promisso assumido.

Em muitos casos, no momento de descanso, o
consumidor vê-se bombardeado por um verdadeiro
assédio de vendedores destes produtos, que ofertam
inclusive brindes “imperdíveis”, buscando levar
o consumidor a uma reunião prometida como
“rápida” que, porém, se torna bastante longa e
com técnicas de persuasão que os levam a fechar
o contrato sem avaliar exatamente a questão.

O problema geralmente aparece depois. Ao
analisar com mais calma as parcelas, as taxas
de manutenção, as regras de agendamento e as
limitações de utilização, o comprador percebe
que o produto não corresponde exatamente ao
que imaginava. Surge, então, a dúvida: é possível
desistir do contrato? 

A resposta depende da natureza da contra-
tação, da forma como a venda ocorreu, do tempo
transcorrido e das cláusulas previstas no docu-
mento assinado.

Embora sejam comercializados de modo bas-
tante parecidos, o primeiro cuidado é entender o
que foi efetivamente adquirido. A expressão “cota
de resort” pode ser utilizada para identificar ne-
gócios jurídicos diferentes, como multipropriedade
imobiliária, sistema de compartilhamento de
férias, clube de vantagens ou simples cessão do
direito de hospedagem.

Na multipropriedade, regulamentada pela Lei
nº 13.777/2018, o comprador se torna titular de
uma fração de tempo vinculada a determinado
imóvel. Cada proprietário possui o direito de
utilizar integralmente a unidade durante períodos
específicos, de maneira alternada com os demais
titulares. Não se trata, portanto, apenas da compra
de diárias ou de um pacote de viagens, mas de
uma modalidade de propriedade imobiliária.

Já nos clubes de férias ou sistemas semelhantes
ao timeshare, o consumidor geralmente adquire
pontos, períodos de hospedagem ou o direito de
utilizar unidades integrantes de uma rede. Nesses
casos, pode não existir a aquisição de uma fração
imobiliária propriamente dita.

Essa diferença é fundamental porque interfere
nas regras aplicáveis ao cancelamento, nas despesas
que poderão ser cobradas e até na forma de trans-
ferência do contrato para outra pessoa.

Outro ponto relevante é o modo como a con-
tratação aconteceu. Conforme dito anteriormente,
é comum que essas cotas sejam oferecidas du-
rante viagens, passeios ou estadias, em apresen-
tações comerciais acompanhadas de brindes, re-
feições e condições anunciadas como válidas so-
mente naquele momento.

O ambiente descontraído, somado à pressão
para uma decisão imediata, pode dificultar uma
avaliação cuidadosa. Por isso, é importante ve-
rificar se o consumidor recebeu informações
claras sobre o valor total do negócio, reajustes,
taxas periódicas, disponibilidade para reservas,
regras de intercâmbio, possibilidade de revenda
e consequências da desistência.

Quando a contratação ocorre fora do estabele-
cimento comercial ou em situações equiparadas,
pode existir o direito de arrependimento previsto
no Código de Defesa do Consumidor. A legislação
assegura, nas hipóteses previstas, prazo de sete
dias para que o consumidor desista da contratação,
com a devolução dos valores pagos.

A própria Lei do Distrato determina que con-
tratos imobiliários firmados em estandes de
venda ou fora da sede do incorporador informem
a possibilidade de exercício do direito de arre-
pendimento.

Entretanto, não é correto afirmar que toda
compra realizada dentro de um resort poderá ser
cancelada automaticamente no prazo de sete dias.
Cada situação precisa ser analisada considerando
o local da assinatura, a dinâmica da abordagem
comercial, a natureza do produto e os documentos
entregues ao consumidor.

Quando o prazo de arrependimento já terminou,
a desistência ainda pode ser possível, mas nor-
malmente passa a depender das regras contratuais
e da legislação aplicável. Poderão surgir discussões
sobre multas, retenção de parte dos valores pagos,
comissão de corretagem, taxas administrativas e
eventual uso dos serviços.

Isso não significa que qualquer cobrança pre-
vista no contrato seja necessariamente válida.
Cláusulas que imponham desvantagem excessiva,
dificultem de maneira desproporcional o cance-
lamento ou não tenham sido apresentadas com
clareza podem ser questionadas.

Também é preciso distinguir o simples arre-
pendimento do consumidor de situações em que
houve falha na prestação do serviço, propaganda
enganosa, omissão de informações ou descum-
primento da oferta. Caso o comprador tenha re-
cebido informações diferentes daquelas previstas
no contrato ou não consiga utilizar o produto
conforme prometido, a discussão jurídica deixa
de envolver apenas uma desistência voluntária.

Promessas verbais também merecem atenção.
Muitas vezes, o comprador afirma ter sido infor-
mado de que conseguiria reservar qualquer des-
tino, viajar em qualquer época do ano ou revender
facilmente a cota. Contudo, essas condições não
aparecem no contrato ou estão submetidas a res-
trições que não foram devidamente esclarecidas.

Por isso, anúncios, mensagens, materiais pu-
blicitários, e-mails, comprovantes de pagamento
e registros da negociação devem ser preservados.
Esses documentos podem ajudar a demonstrar
como o produto foi apresentado.

Antes de assinar, o consumidor deve abandonar
a ideia de que está adquirindo apenas férias
futuras. Trata-se de uma relação contratual que
pode produzir obrigações durante muitos anos,
incluindo parcelas, contribuições periódicas e re-
gras específicas para utilização ou transferência.

Quem já contratou e pretende desistir deve
evitar simplesmente interromper os pagamentos.
A inadimplência, por si só, não encerra o contrato
e pode gerar cobranças, juros, multas e outras
consequências.

O caminho mais seguro é formalizar o pedido
de cancelamento, solicitar uma cópia integral dos
documentos e analisar as cláusulas aplicáveis.
Dependendo do caso, será possível buscar uma
solução administrativa ou discutir judicialmente
cobranças consideradas abusivas.

A aquisição de uma cota de resort pode ser
vantajosa para algumas famílias, mas precisa
resultar de uma decisão consciente, e não da
pressão de uma apresentação comercial.

Quanto mais longa
for a duração do con-
trato, maior deve ser
o cuidado antes da as-
sinatura. No mercado
de férias compartilha-
das, a empolgação
pode durar alguns
dias. As obrigações
contratuais, porém, po-
dem permanecer por
muitos anos.

Marcelo Sarmento é ad-
vogado especialista em Di-
reito Imobiliário e Condo-
minial
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Suicídio
Goiás registrou mais de 3 mortes por dia no úl-

timo mês. Este quantitativo é bastante preocupante
e nos faz refletir como as pessoas precisam se
tratar e entender o seu lugar no mundo. Eu tenho
passado por momentos difíceis nestes últimos
dias, com crises de ansiedade e dor no coração.
No meu caso, eu não tenho vontade de me matar,
mas vejo que muitas pessoas ainda não tem esse
autocontrole e a visão de que tudo irá passar. São
registrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil. O tema precisa ser divulgado para que
as pessoas procurem ajuda. 

Cecília Lopes
Goiânia

{
Não tem

nenhuma

acusação 

[contra

meu filho]. 

São ilações,

ilações, 

ilações tiradas 

de elefonemas”
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), presi-
dente da República, na noite de
quinta-feira (27), durante sabatina do
Jornal Nacional, ao ser perguntado
sobre as investigações contra o filho
do petista, Fábio Luís Lula da Silva, o
Lulinha. O filho mais velho de Lula Lu-
linha é investigado pela Polícia Federal
em três inquéritos, que investigam su-
posto tráfico de influência para favo-
recer empresas na tentativa de
conseguir contratos com a gestão do
pai. “Eu não vou afastar delegado da
Polícia Federal, eu não vou fazer qual-
quer movimento para que meu filho
seja acobertado se ele tiver erro, como
outros já fizeram. Ele sabe o que eu
passei, sabe o que a minha filha pas-
sou, ele sabe que a Marisa morreu por
conta da falsa acusação que foi feita
na Lava Jato. Portanto, ele tem obriga-
ção de não ter feito o erro.”

@g.ohoje
as investigações que envolvem o filme
“Dark Horse”, sobre Jair Bolsonaro, e
os inquéritos relacionados a Fábio luís
lula da Silva, o lulinha, colocaram os
ministros Flávio Dino e andré Men-
donça no centro das divergências in-
ternas do Supremo tribunal Federal
(StF). os dois magistrados são relato-
res de processos que interessam dire-
tamente às campanhas de lula (Pt) e
Flávio Bolsonaro (Pl). leia a matéria
completa em ohoje.com. curtiu a pu-
blicação o leitor.

Mauricio De Paula Junior 
(@depaulajuniormauricio)

@jornalohoje
Peter cullen, ator canadense que ficou
mundialmente conhecido como a voz
original de optimus Prime na franquia
“transformers”, morreu nesta quarta-
feira (26), aos 85 anos. ele faleceu em
casa, em los angeles, nos estados Uni-
dos, cercado pela família. a morte foi
confirmada pelo agente do artista,
Kevin Motley. a causa não foi divulgada.
leia a matéria completa em ohoje.com.
curtiu a publicação a leitora.

Marilza Louven Osório
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A parcela da renda das famílias compro-
metida com o pagamento de juros e amorti-
zações alcançou em junho deste ano seu
percentual mais elevado na série histórica
do Banco Central (BC), iniciada em 2011,
passando a responder por 28,9% do ganho
familiar total. No mesmo mês do ano passado,
aquela fatia havia atingido 27,2% depois de
ter registrado 19,8% em agosto de 2020 em
plena pandemia, período em que vigorou
uma espécie de “moratória branca” adotada
pelos credores. Ainda assim, nos meses sub-
sequentes, a pandemia acabou gerando dis-
torções em toda as áreas da vida econômica
no Brasil e no mundo, afetando também o
mercado de crédito. O avanço das contrata-
ções de novos empréstimos pelas famílias e
ainda a escalada das taxas de juros, com
efeitos retardatários sobre a inadimplência,
contribuíram igualmente para o agrava-
mento do quadro.

A Renda Nacional Disponível Bruta das
Famílias (RNDBF), ajustada sazonalmente
(quer dizer, com exclusão de eventos e
fatores que ocorrem anualmente nos mes-
mos períodos) e atualizada com base na in-
flação, apresentou variação modesta entre
junho do ano passado e o mesmo mês deste
ano, avançando 2,50% em termos reais, no
dado mais recente divulgado pelo BC. A va-
lores de junho deste ano, a renda disponível
saiu de R$ 799,793 bilhões para alcançar R$
819,770 bilhões, correspondendo a um ganha
adicional de R$ 19,977 bilhões para o con-

junto das famílias brasileiras.
Ao aplicar o percentual do comprometi-

mento identificado pelo BC sobre o valor da
renda – 36,8% em junho do ano passado e
39,4% em idêntico mês deste ano –, pode-se
estimar quais os valores aproximadamente
pagos pelas famílias para fazer frente ao
serviço de sua dívida – quer dizer, para pa-
gamento de juros e das prestações devidas.
Nesta estimativa, os valores desembolsados
pelas famílias teria registrado elevação de
8,90% depois de descontada a inflação, com
os gastos nesta área subindo de R$ 217,544
bilhões para R$ 236,914 bilhões. 

Sobra (muito) reduzida
Neste exercício, aqueles despesas teriam

experimentado uma variação absoluta de
R$ 19,370 bilhões. Neste caso, a se confir-
marem os cálculos, quase 97% do ganho de
renda das famílias teriam sido drenados
pelo pagamento de juros e amortizações,
sobrando muito pouco para incrementar o
consumo familiar, algo como R$ 607,0 mi-
lhões ou em torno de 0,07% da renda nacio-
nal bruta disponível recebida pelas famílias
na média do trimestre encerrado em junho
deste ano. Esse seria um dos caminhos pelos
quais a política de juros escorchantes tem
atuado para esfriar a economia, além do
impacto evidente sobre decisões de investi-
mento pelas famílias e pelas empresas,
diante da elevação exponencial dos custos
do dinheiro.

2 Para relembrar, o con-
ceito de renda nacional bruta
disponível das famílias de-
senvolvido pelo BC oferece
uma visão ampliada do indi-
cador. Além de incluir os sa-
lários recebidos pelos traba-
lhadores, rendas geradas pelo
aluguel de imóveis, juros e
rendimentos líquidos de apli-
cações financeiras e outras
formas de investimento, di-
videndos e lucros distribuídos
pelas empresas, a RNBDF
soma aposentadorias, pen-
sões, abono e seguro desem-
prego, benefícios de prestação
continuada, Bolsa Família e
outros benefícios de assis-
tência social. 
2 Na sequência, aqueles va-
lores são descontados de im-
postos que incidem sobre a
renda e o patrimônio das fa-
mílias (a exemplo do IPTU),
contribuições pagas à Previ-
dência e ao Fundo de Garantia
do Tempo de Serviço (FGTS)
e outras transferências de ren-
da das famílias para outras
instituições e para o exterior.
2 Embora os níveis de
comprometimento da renda
com o pagamento do serviço
da dívida pelas famílias te-
nham anotado índices his-
toricamente elevados mais
recentemente, o crescimento
mais expressivo ocorreu ao

longo dos meses finais da
pandemia, coincidindo com
a intensificação da vacina-
ção e a gradual retomada
ou “normalização” das ati-
vidades econômicas. Entre
agosto de 2020 e dezembro
de 2022, quando aquele per-
centual havia alcançado
27,6%, registrou-se um in-
cremento de 7,8 pontos per-
centuais. Dali até junho, ob-
servou-se uma elevação de
1,3 pontos, para 28,9%.
2 Abrindo um parêntese,
o percentual da renda com-
prometida pelo serviço da dí-
vida familiar havia sido de
42,3% em outubro de 2016,
chegando a 40,6% em outu-
bro do ano seguinte. Vale di-
zer, os percentuais anotados
agora continuam muito ele-
vados e seguem em tendência
de elevação, mas ainda abai-
xo dos níveis observados há
praticamente duas décadas.
A diferença central é que a
inadimplência agora tem se
mostrado mais elevada.
2 Na mesma linha, as taxas
de juros pagas pelas pessoas
físicas, incluindo os segmen-
tos de crédito livre e direcio-
nado, experimentaram ele-
vação mais intensa entre
agosto de 2020 e dezembro
de 2022, passando de 23,5%
para 34,9% ao ano, algo como

11,4 pontos percentuais a
mais. Em junho deste ano,
os juros médios bancados pe-
las pessoas físicas chegaram
a alcançar 39,4%, subindo
mais 4,5 pontos percentuais
(recuando para 37,4% em ju-
lho, no dado mais recente do
BC). O recorde nesta área,
em termos nominais pelo me-
nos, havia sido registrado em
outubro de 2016, com os juros
batendo em 42,3%.
2 A inadimplência entre
pessoas físicas seguiu ten-
dência de razoável estabili-
zação entre agosto de 2020 e
dezembro de 2022, variando
entre 3,3% e 3,9%. Esses da-
dos registraram piora entre
o ano passado e este ano,
com os dados de junho deste
ano apontando uma taxa de
5,4% (e subindo para 5,8%
em julho, a mais elevada da
série histórica).
2 Aparentemente, a evo-
lução da inadimplência su-
gere um misto entre algum
efeito retardatário do au-
mento do crédito em geral,
que já vinha crescendo com
vigor, e de nova aceleração
neste ano, como sugere o
ritmo mais recente das con-
cessões, ou seja, das contra-
tações de novos emprésti-
mos e financiamentos. (Es-
pecial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Juros e amortizações consomem quase
97% da renda adicional das famílias

BALANÇO
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Micael Moura 

O abate de frangos em Goiás cresceu 7,1% entre
janeiro e março de 2026, na comparação com o mesmo
período do ano passado. Segundo dados da Pesquisa Tri-
mestral do Abate de Animais, do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE), o Estado registrou o maior
avanço entre os principais produtores nacionais de carne
de frango. Nos três primeiros meses do ano, foram abatidas
135,6 milhões de cabeças em Goiás. O volume representa
7,9% do total nacional e mantém o Estado na quinta
posição do ranking brasileiro. Paraná lidera, com 34,4%
do abate nacional, seguido por Santa Catarina, com 13,7%;
Rio Grande do Sul, com 11,4%; e São Paulo, com 11,3%.

Além do número de aves abatidas, o peso das carcaças
também aumentou. Foram 309,3 mil toneladas no primeiro
trimestre, alta de 10,5% em relação ao mesmo período
de 2025. Para o economista Luiz Carlos Ongaratto, o au-
mento da demanda internacional, principalmente da
China, está entre os fatores que ajudam a explicar o
crescimento do abate em Goiás. Segundo Ongaratto, o
país asiático já teria superado, em 2026, o volume total
de carne de frango importado de Goiás durante todo o
ano de 2025.

O economista destaca que a combinação entre mercado
externo e consumo interno também contribui para dar
maior segurança às empresas do setor. “A exportação,
combinada ao mercado interno, permite às empresas te-
rem maior previsibilidade na demanda e diluem os
riscos mercadológicos”, avalia. Ongaratto também ressalta
a importância do comércio internacional para a manu-
tenção da atividade econômica. Segundo o economista,
a demanda externa é importante para a continuidade e
o crescimento da geração de emprego e renda no setor
de avicultura.

Outro fator apontado pelo economista é a competiti-
vidade de Goiás. O Estado reúne condições climáticas fa-
voráveis e possui produção de milho, um dos principais
insumos utilizados na alimentação das aves. Esses fatores
ajudam a reduzir os custos de produção e aumentam a
competitividade da avicultura goiana.

O crescimento da produção acompanha o avanço das
exportações. Segundo a 83ª edição do Agro em Dados,
publicação da Secretaria de Estado de Agricultura,
Pecuária e Abastecimento de Goiás (Seapa), o Estado ex-
portou 181,9 mil toneladas de carne de frango entre
janeiro e julho de 2026. O volume representa crescimento
de 18,2% em relação aos primeiros sete meses de 2025.
No período, a carne de frango produzida em Goiás
chegou a 95 países.

Em receita, as exportações movimentaram US$ 370,5
milhões, alta de 23,3% na comparação com o mesmo pe-
ríodo do ano passado. A China aparece entre os principais
destinos e representa 16,1% do valor exportado. O país
também registrou forte aumento nas compras de carne
de frango goiana, com alta de 95,5%. Na sequência
aparecem Japão, com 12,9% do valor exportado; Emirados
Árabes Unidos, com 11,8%; Arábia Saudita, com 7,4%; e
Albânia, com 4,8%.

Para Ênio Fernandes, engenheiro agrônomo, produtor
rural e consultor de mercado especializado em agrone-
gócio, o cenário favorável não está restrito à avicultura.
o consultor explica que, de maneira geral, o mercado de
proteínas animais apresenta um momento positivo, com
exceção da carne suína, que enfrenta dificuldades rela-
cionadas ao aumento da produção e à demanda. Na ava-
liação de Fernandes, o frango se beneficia por ser uma
das proteínas de origem animal com preço mais acessível.
O consultor explica que os valores elevados de outras
carnes em mercados como Estados Unidos e Europa favo-
recem a procura pelo frango “É o frango e a proteína
animal. É uma das mais baratas”, afirma.

Para Ênio Fernandes, Goiás ocupa uma posição im-
portante nesse cenário por possuir polos de produção
de aves e uma cadeia ligada ao agronegócio. O avanço
da atividade representa, segundo o consultor, uma opor-
tunidade de desenvolvimento econômico, especialmente
para os municípios do interior. O crescimento da avicultura
movimenta diferentes etapas da cadeia produtiva e con-
tribui para a geração de emprego e renda. “Isso é impor-
tante mesmo para o desenvolvimento, traz emprego,
traz renda para o interior.” (Especial para O HOJE)

O Brasil pode se beneficiar
da ampliação temporária das
importações de carne bovina
pelos Estados Unidos, segundo
o Ministério da Agricultura. A
medida anunciada pelo presi-
dente norte-americano, Donald
Trump, estabelece uma nova
cota temporária de 300 mil to-
neladas de aparas magras e re-
cortes de carne bovina, maté-
ria-prima utilizada pela indús-
tria dos Estados Unidos na pro-
dução de carne moída. A cota
será válida de 1º de setembro a
30 de novembro de 2026. De
acordo com o Ministério da Agri-

cultura, a medida representa
uma vantagem econômica sig-
nificativa para o mercado bra-
sileiro, que possui condições de
atender parte da nova demanda
aberta pelos Estados Unidos. A
ampliação da cota também re-
duz a tarifa de importação apli-
cada aos volumes incluídos no
novo limite. Atualmente, a taxa
padrão para esse tipo de co-
mércio é de 26,4%. Com a nova
cota de 300 mil toneladas, a co-
brança passará para US$ 44 por
tonelada. A redução tarifária
alcança países que não possuem
cotas bilaterais específicas de

comércio com os Estados Unidos,
entre os quais estão Brasil, Pa-
raguai e Irlanda. A medida, con-
tudo, prevê regras de monito-
ramento dos preços de impor-
tação dos volumes adicionais.
As autoridades norte-america-
nas acompanharão os valores
praticados no mercado e pode-
rão eliminar imediatamente
qualquer saldo restante da cota
ampliada caso as importações
realizadas dentro do limite não
sejam comercializadas pelo me-
nos 25% abaixo do valor de
mercado. (Anna Salgado, es-
pecial para O HOJE)

Brasil pode ampliar exportações
de carne bovina aos EUA

Goiás amplia
produção de
frango e avança
com demanda
internacional 

Demanda internacional ajuda a 
sustentar emprego e renda no setor 

Divulgação
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Bruno Goulart

O ex-deputado federal Jo-
vair Arantes (PSDB) afirma,
em entrevista ao programa
Momento Político, do O HOJE,
que o ex-governador Marconi
Perillo (PSDB) tem condições
de chegar ao segundo turno
da disputa pelo Governo de
Goiás e, nesse cenário, seria o
favorito para vencer a eleição.
A declaração foi dada aos jor-
nalistas Wilson Silvestre e Bru-
no Costa. Para Jovair, apesar
das dificuldades enfrentadas
pelo tucano, existe uma per-
cepção positiva no interior so-
bre o período em que Marconi
comandou o Estado.

Na avaliação de Jovair, a
rejeição a Marconi ainda re-
presenta um obstáculo, assim
como a falta de uma militância
tão mobilizada quanto em elei-
ções anteriores. No entanto, o
ex-deputado afirmou que tem
percebido uma reação favorá-
vel durante as viagens pelo
Estado. “Há uma motivação
muito grande”, diz. Para Jovair,
parte da rejeição registrada
nas pesquisas é consequência
da própria polarização eleito-
ral, já que eleitores de um can-
didato tendem a rejeitar os ad-
versários.

Segundo turno
Além disso, o tucano aposta

que o segundo turno mudaria
completamente o cenário. O
ex-deputado considera que os
candidatos que avançarem
para o pleito terão condições
mais equilibradas, inclusive
em relação ao tempo de pro-
paganda eleitoral. Nesse con-

texto, avalia que Marconi po-
deria receber apoio de setores
da direita caso enfrente Daniel
Vilela (MDB). Da mesma for-
ma, diz acreditar que o PSDB
apoiaria Wilder Morais (PL)
se o senador avançar para o
segundo turno. “Quem chegar
ao segundo turno, tendo o se-
gundo turno, é dois contra
um”, afirma.

Por outro lado, Jovair mi-
nimiza o impacto do pouco
tempo de televisão que Mar-
coni terá na campanha. O ex-
governador tem apenas 30 se-
gundos. De acordo com o ex-
deputado, as redes sociais mu-
daram a forma de fazer política
e permitiram que candidatos
com estruturas menores al-
cancem diretamente o eleitor.
“A rede social tampa tudo”,
declara. Na avaliação de Jovair,
a internet democratizou a co-
municação eleitoral e reduziu
a dependência dos partidos
em relação ao horário eleitoral
gratuito. O ex-deputado tam-
bém critica a regra que distri-
bui o tempo de televisão de
acordo com o tamanho das
bancadas no Congresso.

Trajetória de Marconi
Ao comentar a trajetória

de Marconi, Jovair destaca
obras realizadas durante os

governos do tucano, princi-
palmente na área de infraes-
trutura e abastecimento de
água. O ex-deputado cita o Sis-
tema Produtor Mauro Borges
(SPMB), associado à barragem
do Ribeirão João Leite, como
exemplo de obra que consi-
dera fundamental para o fu-
turo da Região Metropolitana
de Goiânia. Para Jovair, o cres-
cimento populacional da re-
gião torna novos investimentos
em abastecimento necessários.
O ex-deputado também men-
ciona hospitais, duplicações
de rodovias e iluminação de
acessos a Goiânia como parte
do legado do tucano.

Apesar da defesa do retorno
de Marconi, Jovair reconhece
que a candidatura enfrenta
desafios. O ex-deputado diz
que a militância do PSDB foi
“esfacelada” e envelheceu ao
longo dos anos. Ainda assim,
considera que o ex-governador
tem uma vantagem: o reco-
nhecimento das obras realiza-
das durante seus mandatos.
“O povo está vendo isso”, afir-
ma Jovair ao explicar a recep-
tividade que diz encontrar nas
cidades goianas.

Henrique Arantes
A entrevista também tratou

da candidatura de Henrique

Arantes, filho de Jovair, que
disputa uma vaga de deputado
federal pelo PSDB. Depois de
seis mandatos na Câmara dos
Deputados, Jovair passou a
atuar na campanha do filho.
Segundo o ex-deputado, a in-
tenção é construir uma suces-
são política capaz de manter
a atuação em Brasília. “Geral-
mente, o filho é melhor que o
pai”, brinca. Jovair diz esperar
que Henrique consiga fazer
um trabalho ainda maior do
que o realizado por ele.

PTB
Durante a conversa, Jovair

também fala sobre a trajetória
do PTB, partido do qual foi
líder na Câmara. Para o ex-de-
putado federal, a legenda per-
deu força principalmente pela
condução de Roberto Jefferson,
que assumiu a presidência
após a morte de José Carlos
Martinez. Jovair afirma que o
partido cresceu inicialmente,
mas acabou por ser destruído
internamente pela postura do
ex-presidente da sigla. O epi-
sódio em que Jefferson atirou
contra agentes da Polícia Fe-
deral, em 2022, é citado pelo
ex-deputado como um dos mo-
mentos que contribuíram para
o desgaste definitivo da legen-
da. (Especial para O HOJE)

Há uma motivação
muito grande com
relação à volta
do Marconi”

Jovair aposta em Marconi no 2º turno
e vê força de Henrique para a Câmara

JOVaIr araNtESentrevista

{{ Marconi tem toda a possibilidade de ser governador. 
Indo para o segundo turno, ele será o governador de Goiás”

O candidato ao Governo do
Distrito Federal José Roberto
Arruda (PSD) cumpriu nesta
sexta-feira (28) agenda com
participação em sabatinas e
uma carreata na Avenida Hélio
Prates. Pela manhã, às 9h40,
Arruda participou das sabatinas
da BandNews FM e da Rádio
Bandeirantes. À tarde, às 16h,
o candidato fez uma carreata
pela Avenida Hélio Prates.

A agenda ocorreu após Ar-
ruda organizar, na tarde de
quinta-feira (27), uma carreata
pelo Riacho Fundo II, onde
apresentou propostas para a
região e reforçou a necessidade
de investimentos em mobili-

dade e saúde.
Durante a passagem pela ci-

dade, o candidato lembrou obras
realizadas durante sua gestão,
como a pavimentação de qua-
dras e a implantação de redes
de drenagem e esgoto. “Traba-
lhei muito aqui, asfaltei as qua-
dras que não tinham asfalto e
tenho muitos amigos, muito ca-
rinho aqui no Riacho Fundo II.
Da mesma forma que o Recanto
das Emas não tem um hospital,
a ideia é construir um hospital
no Recanto das Emas para aten-
der Recanto das Emas e Riacho
Fundo II”, afirmou.

Arruda também destacou
a necessidade de ampliar as

alternativas de transporte so-
bre trilhos no Distrito Federal.
Segundo o candidato, a mobi-
lidade é um dos principais pro-
blemas enfrentados pelos mo-
radores da região. “Eu quero
fazer o VLT aqui, naquela pista
que separa Riacho Fundo II,
Recanto das Emas até o Balão
do Periquito, Gama e Santa
Maria”, projetou.

Para Arruda, a ampliação
do metrô e a criação de novas
alternativas de transporte de
massa são fundamentais para
enfrentar os congestionamentos.
“Olha, eu vinha do Plano para
cá, para o Riacho Fundo II, às
16h e já estava o trânsito parado.

Tem mais carro do que rua.
Não tem jeito, ou nós investimos
em transporte sobre trilhos ou
Brasília vai parar”, disse.

Propaganda na 
TV e no rádio

Nesta sexta-feira, o candidato
também reforçou, nas atividades
de campanha, a mensagem
apresentada em seu primeiro
programa eleitoral de televisão.
A peça resgata a construção de
Brasília por Juscelino Kubitschek
e defende que os desafios atuais
da capital federal podem ser
enfrentados com planejamento
e capacidade de gestão.

No programa, Arruda citou

obras realizadas durante seus
governos, como a ampliação
do metrô, a nova EPTG e a
construção do Hospital de San-
ta Maria. Segundo o candidato,
a experiência administrativa
é um dos principais pontos de
sua campanha. “Nós não va-
mos desistir de Brasília porque
não é sobre obras, é sobre gen-
te. Não é sobre disputa, é sobre
ter competência para fazer”,
afirmou Arruda no programa.

Ao final da peça, o candidato
resumiu a principal mensagem
de sua campanha: “Eu já fiz.
Eu sei o caminho e eu sei como
resolver.” (Jéssica Nascimento,
especial para O HOJE)

Arruda defende VLT e hospital em agenda no DF

Ao programa
Momento Político,
do Grupo O HOJE,
ex-deputado
federal também
defendeu
candidatura do
filho e avaliou
que as redes
sociais reduziram
o peso do tempo
de televisão

{{

Não me arrependo
hora nenhuma [do
impeachment de
Dilma]. Fiz o que
tinha que fazer”

{{

O povo está 
vendo o legado que
Marconi deixou”

{{
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Weigler Soares

A tensão entre a ex-primei-
ra-dama Gracinha Caiado (UB)
e o ex-prefeito de Aparecida
de Goiânia, Gustavo Menda-
nha (PRD), aumentou nos úl-
timos dias. Os dois são candi-
datos ao Senado na chapa go-
vernista, que ainda conta com
Vanderlan Cardoso (PSD) e Za-
charias Calil (MDB). A situação
foi publicizada na última quin-
ta-feira (27), após Gracinha
acusar o concorrente de ata-
ques durante a campanha.

“Cada vez que eu chego na
carreata tem um meme, tem
notícia contra mim, me afronta,
entendeu? Eu acho que as coi-
sas são discutidas em casa, né?
Agora, você desrespeitar uma
mulher pelo simples fato de
ela ser uma mulher, você não
ir debater argumentos sim-
plesmente com preconceito, é
muito difícil essa discussão”,
afirmou em entrevista à TV
Sucesso Band.

Nesta sexta-feira (28), a ex-
primeira-dama voltou a expor
o desgaste durante entrevista
à Rádio Difusora. Na oportu-
nidade, a senatoriável disse
que o caso se trata de um epi-
sódio misógino.

“Eu realmente vi, hoje me
encaminharam uma postagem
dele, não sei se estava no Ins-
tagram dele, não sei responder
exatamente onde. Ele de algu-
ma forma ainda se vitimiza.
Eu acho que seria muito mais
sensato se desculpar, porque
o que ele fez para mim não
passa de uma atitude de ho-
mens misóginos e covardes
que não sabem pedir desculpa
e não sabem reconhecer o erro.

Se vitimiza e quer colocar a
culpa na mulher”, desabafou.

O ex-prefeito relatou ao O
HOJE que recebeu com “es-
panto” as falas de Gracinha.
De acordo com Mendanha, os
ataques não são de responsa-
bilidade dele e sim de adver-
sários que querem desestabi-
lizar o grupo. Nesse contexto,
o candidato ressalta que a inex-
periência de Gracinha em cam-
panhas foi um fator que con-
tribuiu para essa escalada.

“A falta de experiência fez
ela cair na pilha dos adversá-
rios. Blogs que têm a todo o
tempo tentado tirar o equilíbrio
dela. Fica aqui meu profundo
respeito, solidariedade, mas
não tenho absolutamente nada
com isso. Lamento muito, in-
clusive. Até porque esses ata-
ques têm sido feitos a mim e
outros membros aí que fazem
parte [da chapa governista].
Eu vejo que o Daniel também
é atacado, mas ela me pegou
como se fosse eu. Mas paciên-
cia, compreendo. Exatamente
por essa inexperiência que ela
tem“, disse.

Disputa por duas vagas
Durante a pré-campanha,

a base governista trabalhou
para que tivesse apenas dois
candidatos ao Senado na cha-

pa. Inicialmente foi tentado
um arranjo com o PL, tendo
Gracinha Caiado e Gustavo
Gayer (PL) como candidatos à
Casa Alta. No entanto, a decisão
de Wilder Morais (PL) de con-
correr ao governo colocou fim
às negociações.

Com o grupo bolsonarista
fora da chapa, quatro nomes
se consolidaram, tendo Men-
danha como o último a entrar
oficialmente na disputa. Neste
cenário, descontentamentos
começaram a ser frequentes.
Conforme governistas, a insa-
tisfação entre Gracinha e o ex-
prefeito já acontecia desde o
primeiro momento.

Vale destacar que este não
é o primeiro caso de desen-
tendimento entre o quarteto
de senatoriáveis. O descon-
forto já foi relatado em outras
duas oportunidades: na con-
venção da base aliada e em
um evento com prefeitos do
Progressistas. 

No primeiro, Mendanha
foi o único candidato ao Se-
nado que não subiu ao palco
e a ausência foi inicialmente
atribuída a um desentendi-
mento com Vanderlan Car-
doso. Os dois candidatos afir-
mam não ter qualquer tipo
de desavença, mas fontes pró-
ximas ao grupo ressaltam que

os problemas se iniciaram
com a filiação do ex-prefeito
de Aparecida ao PSD, antes
de migrar para o PRD.

No evento com prefeitos, a
indisposição também envolveu
Zacharias Calil. Na ocasião, o
presidente da sigla, Alexandre
Baldy, declarou apoio a Graci-
nha e Vanderlan, a pedido de
chefes de Executivos munici-
pais filiados ao partido.

José Mário Schreiner
Articuladores da campanha

de Daniel Vilela (MDB) apon-
tam a chegada de José Mário
Schreiner como positiva para
a pacificação do grupo. O pre-
sidente da Federação da Agri-
cultura e Pecuária de Goiás
(Faeg) foi escolhido como coor-
denador-geral da campanha
emedebista. O anúncio oficial
acontecerá na próxima segun-
da-feira (31), em uma coletiva
às 17h, no comitê da campa-
nha do governador.

Segundo uma liderança do
MDB, há preocupação de que
o “fogo amigo” beneficie Gus-
tavo Gayer na disputa pelo
Senado. Nesse contexto,
Schreiner, que foi preterido
na disputa pela vice, surge
como um exemplo de lealdade
ao projeto governista. (Espe-
cial para O HOJE)

O número de adolescentes
de 16 e 17 anos aptos a votar
nas eleições 2026 teve uma
queda de 9,31% em relação ao
pleito de 2024. De acordo com
dados do Tribunal Regional
Eleitoral de Goiás (TRE-GO),
61.116 eleitores dessa faixa
etária estão aptos a votar em
outubro, enquanto nas eleições
municipais eram 67.387.

Dentro deste grupo, a
maior redução foi entre os
eleitores de 16 anos. Em 2022
eram 26.044 eleitores, já nes-
te ano são 22.309, o que re-
presenta uma retração de
14,34%. Entre o eleitorado
de 17 anos, a diminuição foi
de 2.536 votantes, o que cor-
responde a 6,13%.

Os jovens de 16 e 17 anos
correspondem a aproximada-
mente 1,2% dos 5.081.043 de
eleitores goianos aptos para o
pleito de outubro. Cabe desta-

car que essa faixa etária não
tem a obrigatoriedade do voto.

No cenário nacional, quan-

do comparado o número de
adolescentes aptos a votar nes-
te ano e em 2022 a queda foi

de 14,5%. Ainda assim, essa
faixa etária equivale a 2,25%
do eleitorado brasileiro, com

um total de 3,5 milhões de vo-
tantes. (Weigler Soares, es-
pecial para O HOJE)

Tensão entre
senatoriáveis 
na chapa do
governador 
Daniel Viela 
(MDB) escalou nos
últimos dias após
declarações da 
ex-primeira-dama
em entrevistas e
sabatinas no 
rádio e na TV

Mendanha diz que “inexperiência”
de Gracinha contribuiu para crise

Divulgação
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Eleitorado de 16 e

17 anos teve uma

redução de 9,31%

Segundo uma

liderança 

do MDB, há

preocupação de

que o “fogo amigo”

beneficie Gustavo

Gayer na disputa

pelo Senado. Nesse

contexto, Schreiner,

que foi preterido na

disputa pela vice,

surge como um

exemplo de

lealdade ao projeto

governista
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Adolescentes aptos a votar em Goiás diminuem em 4 anos
Wilson Dias/ABr
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Jéssica Nascimento

A governadora do Distrito
Federal e candidata à reeleição,
Celina Leão (PP), anunciou a
nomeação de 2.681 professores
para a rede pública de ensino
do DF ainda neste ano. O anún-
cio ocorreu durante reunião,
no Palácio do Buriti, com re-
presentantes de Organizações
da Sociedade Civil (OSCs) liga-
das à educação infantil.

Segundo Celina, as nomea-
ções serão utilizadas para subs-
tituir vagas atualmente ocu-
padas por professores tempo-
rários. A governadora afirmou
que a medida será realizada
sem aumento de despesas.

“Estamos substituindo as
vagas temporárias e fazendo
as nomeações. Tudo sem au-

mento de despesas, uma vez
que o momento eleitoral não
permite, mas prestigiando o
servidor público e dando con-
tinuidade ao serviço”, afirmou.

Durante o encontro, repre-
sentantes das entidades tam-
bém apresentaram demandas
relacionadas ao atendimento
de crianças de 4 e 5 anos nas
creches conveniadas com o po-
der público.

Como encaminhamento, Ce-
lina informou que pretende
criar um grupo de trabalho
para avaliar a possibilidade
de ampliar os serviços ofere-
cidos pelas creches para essa
faixa etária.

Demanda por
atendimento

A ampliação do atendimen-
to para crianças de 4 e 5 anos

foi apresentada pelas entidades
como uma forma de reduzir
períodos sem assistência após
a transição das creches para a
rede escolar.

“Quando completam 4 anos,
as crianças vão para as escolas
e ficam sem atendimento por
meio período. As creches con-
veniadas com a educação pos-
suem vagas e podem ser ocu-
padas por essas crianças”, ar-

gumentou Daise Lourenço, pre-
sidente do Conselho de Enti-
dades de Promoção e Assis-
tência Social (Cepas-DF).

O encontro faz parte da
agenda da governadora com
representantes do setor edu-
cacional para ouvir demandas
e discutir medidas relaciona-
das à educação infantil e à
rede pública de ensino. (Es-
pecial para O HOJE)

Segundo Celina, as nomeações serão utilizadas para substituir vagas atualmente ocupadas por professores temporários

Governadora
afirma que
medida substituirá
contratos
temporários e
ocorrerá sem
aumento de
despesas; anúncio
foi feito durante
reunião com
entidades da
educação infantil

“Vamos fazer as nomeações”, diz
Celina sobre 2.681 professores no DF

Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília
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Luiz Felipe Pereira 

O Vila Nova volta a campo
neste domingo (30), às 18h30,
para enfrentar o Ceará no Es-
tádio Onésio Brasileiro Alva-
renga (OBA), em Goiânia, pela
25ª rodada do Campeonato
Brasileiro Série B. O confronto
reúne duas equipes que figu-
ram na parte de cima da ta-
bela e alimentam o objetivo
de conquistar uma vaga na
Série A de 2027.

A partida chega cercada
de expectativa principalmen-
te pelo desempenho do Tigre
atuando em casa. A equipe
comandada por Guto Ferreira
possui uma das melhores
campanhas como mandante
da competição e vê o OBA
como uma de suas principais
armas na luta pelo acesso. O
apoio da torcida tem sido fun-
damental ao longo da tem-
porada, com o clube acumu-
lando números expressivos
em Goiânia.

O Ceará também vive um
momento positivo e aparece
entre os candidatos ao G-4.
O Vozão busca somar pontos
longe de seus domínios para
se manter próximo dos pri-

meiros colocados e chega
embalado por uma campa-
nha consistente ao longo do
campeonato.

A expectativa é de um jogo
equilibrado, reunindo dois clu-
bes tradicionais do futebol bra-
sileiro. Enquanto o Vila Nova
aposta na intensidade e na for-
ça ofensiva que vem apresen-
tando no OBA, o Ceará tenta
usar sua experiência para neu-
tralizar a pressão colorada e
buscar um resultado impor-
tante fora de casa.

O duelo pode ter impacto
direto na disputa pelas pri-
meiras posições. Uma vitória
do Tigre fortalece a campa-
nha dentro de casa e mantém

a equipe firme na luta pelo
acesso. Já o Vozão vê a parti-
da como oportunidade para

conquistar pontos preciosos
como visitante. (Especial
para O Hoje)

técnIcaFICHA

técnIcaFICHA
Vila Nova x Ceará

campeonato Brasileiro Série B – 25ª rodada
Data: 30 de agosto de 2026. Horário: 16h. Local: estádio da ressacada, Florianópolis (Sc). Árbitro:

lucas canetto Bellote (SP). VAR: adriano Barros carneiro (Ma)

Avaí: Bruno Ferreira; João Vitor, Jefferson Ma-
ciel, allyson, reynaldo e Douglas teixeira; Paulo
Vitor, luiz Henrique e Jean lucas; léo chú e léo

Gamalho (ou Felipe Vizeu). 
Técnico: alan aal

Atlético-GO: Paulo Vítor; Warley, adriano Martins,
Junior Barreto e Guilherme lopes; leandro Vilela,
Daniel Peixoto (ou cristiano) e Marrony; Henrique

Freitas, Gustavo coutinho e Geovany Soares. 
Técnico: roger Silva 

Avaí x Atlético-GO

campeonato Brasileiro Série B – 25ª rodada
Data: 30 de agosto de 2026. Horário: 18h30 (de Brasília). Local:
estádio onésio Brasileiro alvarenga (oBa), Goiânia (Go). Árbitro: leo-
nardo Willers lorenzatto (Mt). VAR: Vinicius Gomes do amaral (MG).

Vila Nova: Helton leite; Igor
cariús, tiago Pagnussat, Dou-
glas Mendes e Higor; Higor
Meritão, João Vieira e Marqui-
nhos Gabriel; everton Galdino,
Dellatorre e Janderson. 
Técnico: Guto Ferreira 

ceará: Matheus nogueira; ra-
fael ramos (ou Sanches), Ga-
briel Silva, luizão e Júlio cé-
sar; richardson, João Gabriel
e lucas Mugni; nico Ferreira,
Melk e lucca. 
Técnico: Daniel Paulista  
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Tigre aposta 
na força do OBA
para manter
boa campanha
como mandante
e continuar 
firme na briga
pelo acesso

Vila e Ceará em duelo direto
Roberto Corrêa/VNFC 

Vila Nova encara o

Ceará diante de sua

torcida em confronto

importante pela 25ª

rodada da Série B

O Atlético Goianiense volta
a campo neste domingo (30),
às 16h, para enfrentar o Avaí,
no Estádio da Ressacada, em
Florianópolis, pela 25ª rodada
do Campeonato Brasileiro Sé-
rie B. O confronto reúne equi-
pes que vivem momentos dis-
tintos na competição, mas que
ainda possuem objetivos im-
portantes na reta decisiva da
temporada.

O Dragão chega para a par-
tida mirando uma aproxima-
ção do grupo dos seis primeiros
colocados. A equipe rubro-ne-
gra busca recuperar pontos im-
portantes fora de casa para se-
guir alimentando o sonho do
retorno à Série A. Nas últimas
rodadas, o Atlético-GO oscilou
na competição, mas segue pró-
ximo da parte intermediária
da tabela e vê o duelo em Santa
Catarina como uma oportuni-
dade de ganhar posições.

Do outro lado, o Avaí tenta
se afastar de vez da zona de
rebaixamento. Jogando diante
de sua torcida, o clube catari-
nense aposta na força da Res-
sacada para conquistar um re-
sultado positivo e ganhar tran-
quilidade na classificação.

Além da disputa por pontos,
o histórico recente favorece
os goianos. O Avaí não vence
o Atlético-GO desde 2014 e acu-
mula um longo jejum no con-
fronto direto. O tabu se tornou
um dos ingredientes da partida
e aumenta a confiança do elen-
co atleticano para o compro-
misso deste fim de semana.

No primeiro turno da Série
B, o Atlético-GO levou a melhor
e venceu o Avaí por 2 a 1 no
Estádio Antônio Accioly, em
Goiânia. Agora, a equipe busca
repetir o desempenho para
conquistar mais um resultado
positivo diante do adversário
catarinense. (Luiz Felipe Pe-
reira, especial para O Hoje)

Atlético Goianiense tenta somar pontos fora de casa 
para seguir sonhando com uma vaga no G-6 da Série B

O Goiás venceu o São
Bernardo por 2 a 1 nesta
sexta-feira (28), no Estádio
Hailé Pinheiro, a Serrinha,
em Goiânia, pela 25ª rodada
do Campeonato Brasileiro
Série B. O resultado man-
tém o Esmeraldino vivo na
briga pelas primeiras posi-
ções da competição.

O time goiano abriu o
placar aos 12 minutos do
primeiro tempo. Djalma
recebeu pela esquerda,
avançou até a linha de fun-
do e cruzou na medida
para Lucas Rodrigues. O
volante subiu mais alto
que a defesa e cabeceou
firme para marcar.

O São Bernardo teve
mais posse de bola em al-
guns momentos da etapa
inicial, mas encontrou difi-
culdades para criar oportu-
nidades claras. O Goiás ain-
da levou perigo em contra-
ataques antes do intervalo,

mas não conseguiu ampliar.
Na volta para o segundo

tempo, a equipe paulista
aumentou a pressão e che-
gou ao empate aos 13 mi-
nutos. Pará cruzou da es-
querda, a bola passou pela
defesa esmeraldina e Pe-
drinho apareceu na peque-
na área para finalizar e dei-
xar tudo igual.

A resposta do Goiás veio
rapidamente. Aos 21 minu-
tos, Kadu Sousa recebeu no
ataque, aplicou uma caneta
em Hélder, ganhou a dis-
puta com Rodrigo Ferreira
e tocou na saída do goleiro
Alex Alves para marcar um
belo gol e recolocar o Es-
meraldino na frente.

A partida também foi es-
pecial para Tadeu, que com-
pletou 400 jogos pelo Goiás
e recebeu uma homenagem
antes do início do confronto.
(Luiz Felipe Pereira, espe-
cial para O Hoje)

Goiás vence São Bernardo
na Serrinha e sobe 
na tabela da Série B

VENCE O GOIÁS 

Atlético-GO visita o Avaí 
na Ressacada em duelo duro 

CONTRA A ESCRITA

Raphael Teixeira/ACG 

Goiás venceu o São Bernardo por 2 a 1 nesta 
sexta-feira, na Serrinha, pela 25ª rodada da Série B

Rosiron Rodrigues/GEC
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Anna Salgado

Goiás registrou 83.889 casos
confirmados de dengue no pri-
meiro semestre de 2026, alta
de 8,9% em relação ao mesmo
período de 2025, quando foram
contabilizadas 76.985 confir-
mações. No mesmo período,
os casos de chikungunya au-
mentaram 388%, passando de
2.134 para 10.416 registros, se-
gundo dados do Painel de Ar-
boviroses da Secretaria de Es-
tado da Saúde de Goiás (SES-
GO). O cenário ocorre em meio
a temperaturas elevadas, es-
tiagem prolongada e mudanças
na circulação dos sorotipos da
dengue, com destaque para o
avanço do DENV-3.

As condições climáticas re-
gistradas em Goiás em 2026
também interferem no ciclo
do Aedes aegypti. A persistên-
cia do fenômeno El Niño no
segundo semestre, estimada
com probabilidade superior
a 95% por órgãos oficiais como
INPE, INMET, Funceme e Cen-
sipam, está associada a tem-
peraturas elevadas e períodos
prolongados de estiagem no
Centro-Oeste.

Segundo o secretário de Es-
tado da Saúde, Rasível Santos,
Goiás registra há mais de três
semanas temperaturas acima
de 34°C e umidade relativa do
ar abaixo de 20%. A nota téc-
nica da SES-GO aponta que o
ciclo de desenvolvimento do
mosquito, normalmente de
sete a dez dias, pode ser redu-
zido para cinco a sete dias em
temperaturas elevadas.

Durante a estiagem, os
criadouros também podem se

concentrar dentro das resi-
dências. A subsecretária de
Vigilância em Saúde, Flúvia
Amorim, afirma que vasos sa-
nitários pouco utilizados, cai-
xas-d’água destampadas, be-
bedouros de animais e pratos
de plantas estão entre os lo-
cais que podem favorecer a
reprodução do mosquito.

A escassez de água também
pode levar ao armazenamento
doméstico. Conforme Rasível
Santos, recipientes sem veda-
ção adequada podem ampliar
os focos do mosquito. Com o
retorno das chuvas, esses cria-
douros podem se somar a re-
cipientes externos, como lixo,
pneus, calhas e lajes. Para Flú-
via, a ocorrência de dengue
em 2026 não ficou restrita ao
período chuvoso. “Seja com

chuva ou sem chuva, o que a
gente viu este ano? Dengue o
ano inteiro”, afirmou.

DENV-3 passa a liderar
registros laboratoriais

A circulação dos sorotipos
também é acompanhada pela
vigilância genômica. Dados do
banco oficial de Goiás mos-
tram que o DENV-3 esteve pra-
ticamente ausente do Estado
entre 2011 e 2023, com apenas
registros isolados em 2015,
2016 e 2017.

Em 2024, foram identifica-
das três amostras positivas.
Em 2025, o número subiu para
192. Em 2026, chegaram a
4.127 os testes positivos para
o DENV-3, acima dos 3.523 re-
gistros do DENV-2.

O epidemiologista e pesqui-

sador Prof. Dr. João Bosco Si-
queira Junior aponta a ausên-
cia de contato prévio com o
DENV-3 entre parte da popu-
lação como um dos fatores re-
lacionados ao cenário. Crianças
e jovens nascidos após 2010
estão entre os grupos que po-
dem ter menor exposição an-
terior ao sorotipo.

Os dados epidemiológicos
também mostram elevada
ocorrência de dengue entre
menores de 14 anos. Na Se-
mana Epidemiológica 30 de
2026, foram registrados 27.203
casos notificados e 16.417 con-
firmados nessa faixa etária,
correspondente a 17% das in-
fecções do Estado.

Em pessoas que já tiveram
dengue por outros sorotipos,
como DENV-1 ou DENV-2,

uma nova infecção por DENV-
3 pode apresentar maior risco
de formas graves, em razão
do fenômeno conhecido como
facilitação dependente de an-
ticorpos.

A partir da análise da cir-
culação viral e da imunidade
da população, o Ceti-Saúde
UFG projeta que a entrada
do DENV-3 em Goiânia pode-
ria levar a picos de até 600
atendimentos diários por den-
gue, em níveis semelhantes
aos registrados nas crises de
2022 e 2024.

Goiânia tem mais casos
Goiânia lidera os registros

absolutos entre os municípios
apresentados no banco epide-
miológico estadual, com 1.793
casos e incidência de 119 casos
por 100 mil habitantes. Apa-
recida de Goiânia aparece na
sequência, com 1.091 casos e
incidência de 196. Anápolis
contabiliza 375 casos e inci-
dência de 89, enquanto Minei-
ros registra 249 casos e inci-
dência de 332. Rio Verde soma
240 casos e incidência de 99.

Na análise por incidência,
Perolândia apresenta o maior
índice, com 11 casos em uma
população de 2.999 habitantes
e taxa de 367 casos por 100
mil habitantes. Edéia registra
41 casos e incidência de 342;
Mineiros, 332; Palestina de
Goiás, 321; e Brazabrantes, 309.

Os municípios estão clas-
sificados na faixa vermelha,
correspondente a incidências
superiores a 300 casos por
100 mil habitantes, segundo
os dados apresentados no ban-
co estadual.

Em Goiânia, a prefeitura
iniciou em 25 de agosto a ins-
talação de 15 mil armadilhas
biológicas das tecnologias
In2Care e Inestrap. A medida
ocorre após uma alta acumu-
lada de 19,4% nos casos de
dengue em 2026 e de 609%
nos registros de chikungunya
na Capital.

A instalação começou pelo
Residencial Itaipu, na Região
Sudoeste, e será ampliada
para quatro regiões da cidade.
A Inestrap está sendo priori-
zada na Região Leste e pos-
teriormente será levada às
regiões Oeste e Campinas-
Centro. A previsão é distribuir
10 mil unidades nos próximos

dois meses.
As armadilhas utilizam lar-

vicidas e fungos biológicos
para contaminar as fêmeas
do mosquito. Após o contato,
as fêmeas podem transportar
o material para outros cria-
douros, onde ocorre a ação
sobre as larvas.

Outra estratégia adotada
em Goiás é o Método Wolba-
chia, que utiliza mosquitos
Aedes aegypti infectados com
a bactéria Wolbachia. A téc-
nica interfere no desenvolvi-
mento dos vírus da dengue,
zika e chikungunya no orga-
nismo do mosquito.

O método está em execu-
ção em Valparaíso, Luziânia,

Aparecida de Goiânia, Trin-
dade e Anápolis. Segundo Flú-
via Amorim, o fumacê deve
ser utilizado em situações es-
pecíficas de surto localizado,
enquanto métodos biológicos
e biotecnológicos integram as
estratégias de controle.

Estado prepara 
plano de emergência

A SES-GO trabalha há qua-
se um ano na estruturação
de um Plano Estadual de
Emergência e Contingência
para 2026-2027. A proposta
prevê a preparação dos 246
municípios para possíveis
aumentos na demanda da
rede de saúde.

Entre as medidas estão a
preparação das unidades, o
treinamento das equipes e a
manutenção de estoques es-
tratégicos de insumos de rei-
dratação, como soro fisiológico
e sais de reidratação oral.

A participação da popula-
ção também integra as orien-
tações da Secretaria. Segundo
Rasível Santos, cerca de 80%
dos criadouros do mosquito
permanecem dentro das resi-
dências. A recomendação é
realizar uma vistoria de cinco
minutos nas casas a cada cinco
dias, com atenção a recipientes
que possam acumular água e
caixas-d’água.

Modelos de inteligência

artificial também são utiliza-
dos em pesquisas para ante-
cipar o comportamento da
dengue. Estudo publicado em
agosto de 2026 no Interna-
tional Journal of Biometeo-
rology avaliou modelos de
aprendizado de máquina para
prever taxas de morbidade
por dengue nas 27 capitais
brasileiras com até quatro se-
manas de antecedência.

Goiânia apresentou o maior
desempenho entre as capitais
analisadas com o algoritmo
CatBoost, baseado em árvores
de decisão e Boosting de Gra-
diente. O modelo alcançou R²
de 0,9199 na Capital.  (Especial
para O HOJE)

Foram 83,8 mil casos confirmados de dengue no 1º semestre; circulação do DENV-3 cresce

Capital amplia uso de armadilhas biológicas

Goiás confirmou 83.889 casos de dengue no primeiro semestre de 2026, alta de 8,9% em relação ao mesmo período do ano anterior

Goiânia iniciou a instalação de 15 mil armadilhas biológicas para o controle do Aedes aegypti 

Goiás tem avanço da dengue 
e alta de 388% na chikungunya

Alex Malheiros

Raul Santana/Fiocruz
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Renata Ferraz

Médicos concursados da
rede municipal de Saúde de
Goiânia podem decidir pelos
próximos passos de uma mo-
bilização que inclui a possibili-
dade de greve. O Sindicato dos
Médicos no Estado de Goiás (Si-
mego) convocou a categoria
para uma Assembleia Geral Ex-
traordinária na próxima segun-
da-feira (31), às 20h. Entre os
pontos que serão discutidos está
o indicativo de paralisação, após
o impasse entre os profissionais
e a Prefeitura de Goiânia sobre
mudanças na distribuição da
jornada de trabalho.

A discussão envolve a Por-
taria nº 550/2026, publicada
pela Secretaria Municipal de
Saúde (SMS), que alterou regras
relacionadas à organização da
jornada dos servidores da área.
Segundo o Simego, a medida
mudou uma dinâmica já ado-
tada por parte dos médicos e
passou a dificultar a compati-
bilização da carga horária no
município com outros vínculos
públicos legalmente acumulá-
veis e compromissos profissio-
nais previamente organizados.

Mudança na jornada
provoca impasse

De acordo com o sindicato,
mais de uma centena de mé-
dicos procurou a entidade para
relatar dificuldades após a pu-
blicação da nova regra. O prin-
cipal ponto de discordância
envolve a possibilidade de
cumprimento da jornada se-
manal de 20 horas em quatro
períodos de cinco horas, in-
cluindo dois períodos no mes-

mo dia, modelo que, segundo
o Simego, já era praticado por
diversos profissionais.

A entidade afirma que não
questiona o controle de fre-
quência nem o cumprimento
integral da carga horária pre-
vista para os servidores. A rei-
vindicação está relacionada à
forma como essas horas são
distribuídas ao longo da se-
mana. Para o sindicato, a im-
posição de um modelo consi-
derado rígido pode interferir
na organização das equipes e
levar profissionais a reconsi-
derarem a permanência na
rede municipal.

A preocupação, segundo o
Simego, vai além da situação
funcional dos médicos. A enti-
dade argumenta que mudan-
ças sem considerar as parti-
cularidades de cada unidade
podem provocar dificuldades
na formação de escalas e afetar
a continuidade do atendimento
à população.

Categoria tentou
negociar com a SMS

Antes da convocação da as-

sembleia, representantes dos
médicos participaram de reu-
niões com a Secretaria Muni-
cipal de Saúde e apresentaram
propostas para alterar a apli-
cação da portaria. Entre as su-
gestões estavam diferentes pos-
sibilidades de distribuição da
jornada e a análise individual
de situações específicas, con-
siderando o funcionamento
dos serviços.

As negociações, porém, ain-
da não resultaram em um acor-
do sobre o principal ponto do
conflito. Segundo o Simego, a
contraproposta apresentada
pela gestão municipal não aten-
de à possibilidade defendida
pelos médicos para a organi-
zação das 20 horas semanais.

Para a entidade, a assembleia
foi convocada após o esgota-
mento das tentativas adminis-
trativas de negociação. O sindi-
cato afirma que os profissionais
buscaram apresentar alterna-
tivas e defendem uma solução
construída em conjunto com a
administração municipal.

A discussão sobre um indi-
cativo de greve não significa,

necessariamente, que os mé-
dicos irão interromper ime-
diatamente as atividades. Caso
a proposta seja aprovada, a
categoria poderá definir novas
etapas de mobilização e os pro-
cedimentos necessários antes
de uma eventual paralisação.

O próprio Simego afirma
que qualquer decisão deverá
considerar as exigências legais
e a necessidade de manutenção
dos serviços essenciais. A as-
sembleia, portanto, será o mo-
mento em que os médicos de-
cidirão se intensificam a mo-
bilização, retomam as nego-
ciações ou avançam para ou-
tras medidas.

Histórico de paralisações
A possibilidade de uma

nova paralisação ocorre meses
depois de outro movimento
envolvendo profissionais da
Saúde durante a gestão do
prefeito Sandro Mabel. Em ja-
neiro deste ano, médicos cre-
denciados da rede pública mu-
nicipal participaram de uma
paralisação em Goiânia. Na
época, o Simego apontou pro-

blemas relacionados à segu-
rança e à estrutura das uni-
dades, além da desvalorização
dos trabalhadores.

O movimento de janeiro
também reuniu outros pro-
fissionais credenciados da
Saúde, que reclamavam de
salários atrasados e das con-
dições de trabalho. À época,
a Secretaria Municipal de Saú-
de afirmou que os pagamen-
tos eram realizados até o 20º
dia do mês seguinte e negou
atrasos nos repasses. Sobre a
falta de insumos, a pasta in-
formou que havia adquirido
mais de 200 tipos de medica-
mentos e materiais para a
rede de atenção à saúde.

A reportagem entrou em
contato com a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (SMS) para
saber qual será a posição da
gestão diante do indicativo
de greve e quais medidas se-
rão adotadas a partir de agora
para tentar solucionar o im-
passe com os médicos. Até o
fechamento desta edição, não
houve retorno. (Especial
para O HOJE)

Simego afirma que mais de uma centena de médicos relatou dificuldades com a nova distribuição das 20 horas semanais 

Diego Fonseca Borges foi
condenado a 19 anos, quatro
meses e 22 dias de prisão, em
regime inicial fechado, pelo fe-
minicídio de Ielly Gabriele Al-
ves, de 23 anos, em Jataí. O jul-
gamento começou às 9h de
quinta-feira (27) e terminou às
6h12 desta sexta-feira (28), após
mais de 21 horas de sessão. A
sentença também fixou o pa-
gamento mínimo de R$ 250 mil
em indenização por danos mo-
rais à família da vítima.

O Conselho de Sentença re-
conheceu, por maioria, a auto-
ria e a materialidade do crime,
além das qualificadoras de mo-
tivo torpe, emboscada, recurso
que dificultou ou impossibilitou
a defesa da vítima e feminicídio.
Segundo o Ministério Público
de Goiás (MP-GO), os jurados
também reconheceram o dolo
direto e rejeitaram o pedido
de absolvição.

Crime foi registrado pela
própria vítima

O feminicídio ocorreu em 4
de novembro de 2023, na zona
rural de Jataí. Conforme a de-
núncia, Diego e Ielly mantive-
ram um relacionamento por

cerca de um ano e seis meses,
marcado por ciúmes, ameaças,
agressões e desentendimentos.
A jovem teria decidido encerrar
a relação antes do crime.

No dia, Diego convidou Ielly
para ir a um rancho de um tio
dele. Após deixarem o local, o
acusado teria seguido por uma
estrada de terra e parado em
um trecho isolado. Armado, o

homem teria despertado a
preocupação da jovem, que
começou a gravar a situação
com o celular. O vídeo regis-
trou o momento em que o dis-
paro atingiu Ielly.

Depois do crime, Diego le-
vou a vítima a um hospital e
acionou a polícia. Inicialmente,
segundo a acusação, o acusado
afirmou que os dois teriam

sido alvo de uma emboscada
praticada por duas pessoas em
uma motocicleta. A investiga-
ção, porém, reuniu elementos
que apontaram o próprio Diego
como autor do disparo.

Defesa vai recorrer
Na sentença, o juiz Lucas

Caetano Marques de Almeida,
da 2ª Vara Criminal de Jataí,

determinou o cumprimento
imediato da pena e manteve a
prisão do condenado. Após o
julgamento, Olesiane Alves da
Silva, mãe de Ielly, afirmou que
a condenação trouxe uma sen-
sação de encerramento após
quase três anos do crime.

A defesa informou que irá
recorrer da decisão. Em nota,
a advogada Mirelle Gonsalez
Maciel afirmou respeitar a con-
dução do júri, mas alegou a
existência de nulidades duran-
te o julgamento. Segundo a de-
fesa, a menção a uma conde-
nação anterior do réu por rou-
bo teria ocorrido de forma in-
devida e poderia ter compro-
metido o contraditório e a am-
pla defesa.

O julgamento havia sido
marcado anteriormente, mas
enfrentou adiamentos e sus-
pensões. Em dezembro de
2025, uma sessão foi inter-
rompida após a defesa aban-
donar o plenário, levando à
dissolução do Conselho de
Sentença. Após novas decisões
judiciais, o júri foi remarcado
e realizado nesta semana.
(João Cesar de Almeida, es-
pecial para O HOJE)

EM JATAÍ

Diego Fonseca Borges foi condenado pelo assassinato de Ielly Gabriele 
Alves, que registrou em vídeo o momento em que foi baleada pelo então namorado 

Categoria realiza
assembleia neste
domingo (31)
para decidir os
próximos passos
da mobilização
contra a Portaria
nº 550/2026 

Médicos de Goiânia discutem
greve após impasse sobre jornada

Divulgação/ABr

Reprodução

Júri condena homem a 19 anos de prisão por feminicídio 
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As buscas pelo policial civil
Jorge Luiz Rego Ferreira, de 51
anos, e pelo amigo dele, Romes
Silva, de 26, chegaram a 48 ho-
ras nesta sexta-feira (28), no
Rio Paranaíba, em Corumbaíba,
no sul de Goiás. Os dois desa-
pareceram após uma canoa vi-
rar durante uma pescaria, se-
gundo o Corpo de Bombeiros.

Uma força-tarefa reúne
equipes da Marinha do Brasil,
por meio da Capitania Fluvial
de Goiás (CFGO), Corpo de
Bombeiros e polícias Civil e
Militar para tentar localizar
os dois homens.

As buscas ocorrem nas pro-
ximidades da região conhecida
como Casa Bonita. Pelo menos
14 pessoas participam da ope-
ração, incluindo sete mergu-
lhadores e policiais de Caldas
Novas. As equipes também uti-
lizam embarcações equipadas
com sonar para auxiliar na lo-
calização dos desaparecidos.

Canoa virou 
durante pescaria

O acidente aconteceu na

tarde de quarta-feira (26).
Segundo o Corpo de Bom-
beiros, três amigos estavam
em uma canoa quando a em-
barcação foi atingida por
uma forte onda.

Ainda conforme os bom-
beiros, o grupo tentava buscar
abrigo por causa dos ventos
intensos na região quando a
canoa tombou.

Um terceiro homem, de 34

anos, conseguiu chegar à mar-
gem e pedir ajuda. Ele utili-
zava colete salva-vidas e tam-
bém conseguiu se manter so-
bre uma caixa térmica du-
rante o trajeto.

Jorge Luiz e Romes tam-
bém usavam coletes salva-vi-
das, mas ainda não foram lo-
calizados pelas equipes de
busca. (Micael Moura, espe-
cial para O HOJE) 

CIDADES n 11

Dupla
desapareceu 
após canoa 
virar durante
uma pescaria 

RIO PARANAÍBA

João César Almeida

O governo federal, Estados
e municípios do Centro-Oeste
estão estruturando ações con-
juntas para enfrentar os efeitos
do El Niño no ciclo 2026/2027.
Na manhã desta sexta-feira
(28), representantes dos dife-
rentes níveis de governo se
reuniram para tratar de pre-
venção e resposta a eventos
como estiagem, ondas de calor,
escassez hídrica e incêndios
florestais. Para reforçar as me-
didas preparatórias, a União
anunciou R$ 1,3 bilhão em re-
cursos adicionais.  

Segundo a ministra da Casa
Civil, Miriam Belchior, a pre-
visão é de um El Niño de forte
intensidade, com aquecimento
das águas do Pacífico que pode
chegar a 2,7°C acima da média.
No Centro-Oeste, o fenômeno
tende a provocar atraso no
período chuvoso, temperatu-
ras acima da média, possível
escassez de água, maior de-
manda por irrigação e aumen-
to do risco de incêndios, prin-
cipalmente entre julho e ou-
tubro. O norte de Goiás está
entre as áreas que exigem
maior atenção. 

Do valor extra anunciado,
R$ 850 milhões serão destinados
à ampliação dos estoques de ar-
roz e milho, R$ 337 milhões à
prevenção e ao combate a in-
cêndios, R$ 65 milhões à aqui-
sição antecipada de 350 mil ces-
tas de alimentos e R$ 45 milhões
aos Centros de Informação em
Saúde e Clima. Outros R$ 25
milhões serão usados no moni-
toramento dos rios e R$ 13 mi-
lhões no Programa de Aquisição
de Alimentos. 

No caso dos estoque de ali-
mentos, o arroz terá seu esto-
que ampliado em 310 mil to-
neladas, por conta da possibi-
lidade de quebra de safra na
região Sul, principal produtora
do cereal no Brasil. Já o milho
terá um aumento no estoque

de 180 mil toneladas, para pre-
venir quebras de safras e aten-
dendo prioritariamente o se-
miárido nordestino.

Decisões 
para combate direto

O plano de ação prevê a
divisão de responsabilidades
entre as esferas de poder, com
Estados e municípios orien-
tados a manter planos de con-
tingência, mapear áreas de
risco, emitir alertas e mobili-
zar equipes locais. Em situa-
ções de escassez hídrica, a re-
comendação é reforçar a ges-
tão dos reservatórios e prio-
rizar usos essenciais. Para os
incêndios, o governo federal
ampliou brigadas e repassou
equipamentos aos Estados, en-
quanto municípios e governos
estaduais são incentivados a
estruturar equipes próprias
de combate. 

Na área de Defesa Civil, os
municípios poderão utilizar o
Sistema Integrado de Infor-
mações sobre Desastres (S2ID)
para solicitar reconhecimento
federal de situações de emer-
gência e apresentar planos de

trabalho para acesso a recur-
sos. A União também mantém
o Defesa Civil Alerta, que uti-
liza mensagens diretamente
nos celulares para avisar a po-
pulação sobre eventos extre-
mos. O governo recomenda
ainda que as prefeituras atua-
lizem seus planos de contin-
gência e fortaleçam estruturas
locais envolvendo saúde, in-
fraestrutura, assistência social
e meio ambiente. 

Em Goiás, o Estado criou
o Gabinete de Ações Integra-
das (GAI), coordenado pelo
Corpo de Bombeiros, para
acompanhar incêndios, estia-
gem e os efeitos do El Niño.
A estrutura contará com uma
Sala de Situação de funcio-
namento contínuo, reunindo
informações do Cimehgo, da
Secretaria de Meio Ambiente
e de outros órgãos. O gabinete
poderá emitir alertas, orientar
campanhas sobre uso racio-
nal da água e subsidiar deci-
sões sobre eventual decreta-
ção de emergência. 

O prefeito de Valparaíso de
Goiás, Marcus Vinicius, de-
monstrou a preocupação dos

gestores municipais ao relatar
dificuldades geradas pelas mu-
danças climáticas. Vinicius fa-
lou sobre os problemas cau-
sados pela fumaça de queima-
das e a redução da disponibi-
lidade de água na região do
Entorno do Distrito Federal. 

Segundo o gestor, incên-
dios recentes chegaram a pro-
vocar sobrecarga nas unida-
des de saúde e exigiram apoio
do Corpo de Bombeiros e de
cidades vizinhas. “Nós preci-
samos muito dessa articula-
ção, dessa direção do governo
federal”, afirmou. 

A preparação também pas-
sa pelo combate ao fogo. Se-
gundo o Ministério do Meio
Ambiente, mais de 95% dos
incêndios florestais têm re-
lação com ação humana, o
que reforça a importância da
prevenção. Recursos federais
já foram destinados à estru-
turação dos Corpos de Bom-
beiros de Estados como Goiás,
Mato Grosso e Mato Grosso
do Sul, além da ampliação de
brigadas, bases operacionais
e equipamentos. (Especial
para O HOJE)

Plano reúne
governo federal,
Estados e
municípios do
Centro-Oeste em
ações contra seca,
incêndios, calor
extremo e risco de
escassez hídrica

União anuncia investimento de R$ 1,3
bi para enfrentar efeitos do El Niño 

Fernando Frazão/ABr
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Buscas por policial e amigo desaparecidos chegam a 48 horas 
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O rei Oyo Nyimba Ka-
bamba Iguru Rukidi IV,
de Uganda, morreu aos
34 anos na noite desta
quinta-feira (27). A in-
formação foi confirma-
da pelo primeiro-minis-
tro do Reino de Tooro,
Calvin Armstrong Rwo-
miire Akiiki, que anun-
ciou a morte nas redes
sociais. Segundo Akiiki,
o monarca morreu por

volta das 22h, no horá-
rio local, mas a causa
não foi informada. Ru-
kidi IV chegou ao trono
em 12 de setembro de
1995, quando tinha ape-
nas três anos. Ele suce-
deu o pai, Rukirabasaija
Patrick David Matthew
Kaboyo Olimi III, após
a morte do antigo rei.
(Eduardo Silva, espe-
cial para O HOJE)

Eduardo Silva

O Irã voltou a admitir nes-
ta sexta-feira (28) a possibi-
lidade de retomar negocia-
ções com os Estados Unidos,
seis meses após o início do
conflito com Washington e
Israel. A condição apresen-
tada por Teerã é o abandono
da estratégia de pressão ado-
tada pelos norte-americanos.
O chanceler iraniano Abbas
Araghchi afirmou que a di-
plomacia continua possível
desde que os EUA reconhe-
çam que a pressão não pro-
duz resultados.

As tentativas de encerrar
definitivamente a guerra, ini-
ciada em 28 de fevereiro, têm
sido conduzidas com a parti-
cipação de mediadores como
Paquistão, Catar e Omã. Um
cessar-fogo firmado em abril
interrompeu os confrontos
mais intensos, enquanto um
memorando assinado em ju-
nho estabeleceu bases para
um eventual acordo de paz. O
entendimento, porém, ainda
não foi colocado integralmente

em prática, e Washington man-
tém medidas de pressão eco-
nômica contra Teerã.

O Estreito de Ormuz per-
manece no centro das nego-
ciações. Araghchi se reuniu
nesta quinta-feira com o chan-
celer do Catar, em Teerã, para
discutir o futuro da passagem
marítima, parcialmente fecha-
da pelo Irã desde o começo da
guerra. Paralelamente, Teerã
mantém conversas com Omã
sobre a possibilidade de cobrar

tarifas de embarcações que
utilizem a rota, enquanto os
EUA mantêm um bloqueio aos
portos iranianos que dificulta
a entrada de gasolina.

Condição
O governo iraniano afirma

que não reabrirá completa-
mente o estreito enquanto
Washington não cumprir os
termos do memorando de ju-
nho, que prevê o fim do blo-
queio aos portos e a retirada

das sanções econômicas.
Araghchi cobrou respeito e re-
conhecimento dos direitos ira-
nianos como condições para
reconstruir a confiança. 

O deputado Esmail Kow-
sari, por sua vez, elevou o tom
ao afirmar que, sem o cum-
primento dos compromissos,
Ormuz permanecerá fechado
e os Estados Unidos deverão
estar preparados para novas
ações ofensivas. (Especial
para O HOJE)

Teerã condiciona
retomada da
diplomacia ao
cumprimento de
compromissos e
ameaça manter
Ormuz fechado

Irã sinaliza abertura para negociar
com EUA, mas exige fim da pressão

As operações de resgate
continuam nesta sexta-feira
(28), dois dias após uma ava-
lanche devastar áreas na fron-
teira entre Nepal e China. Até
o momento, 584 corpos foram
encontrados, sendo 579 no Ne-
pal e cinco no Tibete. Mais de
1,9 mil pessoas seguem desa-
parecidas, entre elas turistas
e peregrinos que estavam na
região do Himalaia.

A tragédia teria começado
após o colapso parcial de uma
geleira, segundo o Centro Geo-
lógico dos Estados Unidos
(USGS). O deslizamento pro-
vocou uma enorme corrente
de água, gelo e sedimentos,
destruindo casas, pontes e veí-
culos. O volume de material

também formou grandes re-
servatórios de água, um dos
quais se rompeu nesta sexta-
feira e aumentou o risco para
os socorristas.

No Nepal, equipes do Exér-
cito localizaram mais de cem
pessoas que estavam presas
no túnel de um projeto hidre-
létrico. Helicópteros foram en-
viados para a área, enquanto
cerca de 350 trabalhadores e
moradores foram retirados de
zonas de risco. 

Do lado chinês, um grupo
inicial de 21 socorristas con-
seguiu chegar à região do
posto fronteiriço de Gyirong,
enquanto o governo de Xi
Jinping ofereceu assistência
ao país vizinho.

Dezenas de peregrinos
Entre os desaparecidos es-

tão dezenas de peregrinos hin-
dus que viajavam em direção
ao Monte Kailash, no Tibete.
Uma sobrevivente relatou que
dois dos três ônibus de seu
grupo foram arrastados pela
avalanche. 

Considerada a pior tragédia
do Nepal desde o terremoto de
2015, que matou quase 9 mil
pessoas, a catástrofe pode ter
afetado cerca de 93 mil mora-
dores, segundo a Federação In-
ternacional das Sociedades da
Cruz Vermelha e do Crescente
Vermelho. A União Europeia
anunciou € 2 milhões em ajuda
emergencial ao país. (Eduardo
Silva, especial para O HOJE)

Nepal registra 584 mortos
e 1,9 mil desaparecidos

OPERAÇÕES DE RESGATE

Avalanche atingiu Nepal e Tibete; equipes de resgate enfrentam risco de novas inundações

Wikimedia Commons
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reconheçam que a

pressão não produz
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Escrever sobre experiências pode reduzir sintomas quando a prática é orientada, junto ao tratamento

Luana Avelar

Nem toda escrita sobre sen-
timentos produz o mesmo efei-
to. Anotar o que aconteceu du-
rante o dia é diferente de re-
construir uma experiência,
identificar o que ela mudou e
relacioná-la ao modo como a
própria vida é percebida no
presente. Foi justamente essa
segunda forma de escrita que
apresentou resultados mais
eficientes em um estudo con-
duzido por pesquisadores da
Universidade Cornell, nos Es-
tados Unidos.

Publicado recentemente no
Journal of Consulting and Cli-
nical Psychology, o trabalho
acompanhou 112 jovens de 18
a 29 anos com sintomas mo-
derados a graves de depressão.
Durante duas semanas, todos
escreveram diariamente, mas
receberam orientações dife-
rentes. Uma parte registrou
acontecimentos cotidianos. A
outra respondeu a propostas
que exigiam voltar a experiên-
cias pessoais, reconhecer va-
lores e motivações e pensar
sobre como passado, presente
e futuro se conectavam.

Ao fim das duas semanas,
os dois grupos apresentaram
redução inicial dos sintomas
depressivos. A diferença surgiu
depois. Dois meses mais tarde,
a melhora permanecia entre
os participantes que haviam
feito a escrita reflexiva, en-
quanto o mesmo efeito não se
sustentou entre aqueles que
apenas descreveram a rotina.

O resultado aponta para
algo mais específico do que
simplesmente manter um diá-
rio. A hipótese explorada pelos
pesquisadores é que organizar
acontecimentos em uma nar-
rativa coerente pode ajudar a
recuperar uma percepção de
continuidade da própria vida,
algo que pode ficar prejudicado
durante a depressão.

Quando passado,
presente e futuro
parecem não se encaixar

Um dos aspectos avaliados
foi o chamado descarrilamento,
expressão usada no estudo para
definir a sensação de que a pes-
soa deixou de reconhecer a co-
nexão entre quem foi, quem é
e quem imagina se tornar. Essa
ruptura pode fazer experiências
difíceis parecerem acontecimen-
tos isolados de uma história
maior e reforçar uma visão de
si concentrada em fracassos,
perdas ou limitações.

As propostas de escrita
procuravam atuar justamente
nesse ponto. Os participantes
eram convidados, por exem-
plo, a recuperar uma ativida-
de importante da infância,
pensar nas próprias motiva-
ções atuais e observar de que
maneira determinadas expe-
riências influenciavam expec-
tativas para o futuro.

Ao transformar lembranças
dispersas em uma sequência
com sentido, a escrita pode fa-
vorecer uma percepção menos
fragmentada da identidade.

No grupo que recebeu esse
tipo de orientação, também
houve aumento das percepções
positivas sobre si mesmo.

A pesquisa escolheu con-
centrar-se em adultos jovens
por uma razão prática. Nessa
fase da vida, dificuldades fi-
nanceiras e barreiras de acesso
podem limitar a procura por
acompanhamento especializa-
do. Uma intervenção que exige
poucos recursos pode, portan-
to, ter utilidade como comple-
mento a outras formas de cui-
dado. Os resultados, porém,
não permitem concluir que a
técnica tenha o mesmo efeito
em todas as idades.

Recurso complementar,
não tratamento isolado

O estudo também não au-
toriza interpretar a escrita
como substituta da psicotera-
pia, do acompanhamento psi-
quiátrico ou de outros trata-
mentos indicados para depres-
são. O efeito observado ocor-
reu dentro de uma prática es-
truturada, com perguntas for-
muladas para direcionar a re-

flexão. Escrever livremente
sobre experiências dolorosas
não é equivalente ao proce-
dimento pesquisado.

Essa diferença é especial-
mente importante nos quadros
mais intensos. Durante fases
ativas da depressão, a inter-
pretação das próprias lem-
branças pode ser atravessada
por autocrítica excessiva, culpa
e percepção negativa de si.
Sem acompanhamento ade-
quado, revisitar determinados
acontecimentos pode aumen-
tar o sofrimento em vez de
ajudar a organizá-lo.

Por isso, a escrita tende a
fazer mais sentido quando in-
serida em uma estratégia am-
pla de cuidado em saúde men-
tal. O tratamento da depressão
considera diferentes fatores
e pode envolver psicoterapia,
acompanhamento médico,
medicamentos quando indi-
cados, atividade física e outras
intervenções definidas con-
forme cada caso.

A possibilidade de reorga-
nizar a própria narrativa tam-
bém não se restringe a um
diagnóstico. Mudanças como
aposentadoria, divórcio ou
início de um novo emprego
podem alterar a maneira
como uma pessoa interpreta
o passado e imagina o que
virá depois. Em contexto ade-
quado, reconhecer perdas, li-
mites, capacidades e novas
possibilidades pode ajudar
nessa reorganização.

O achado central do estudo
está justamente nessa diferen-
ça entre registrar e elaborar.
A folha em branco, por si só,
não funciona como tratamento.
O que parece fazer diferença
é o exercício de conectar acon-
tecimentos, reconhecer o que
permanece importante e re-
construir uma história em que
passado, presente e futuro vol-
tem a pertencer à mesma pes-
soa. (Especial para O HOJE)

Essência

Escrita pode ajudar 
pessoas com depressão

Fotos: Magnific

Participantes do

estudo escreveram

diariamente

durante duas

semanas a partir

de perguntas sobre

experiências,

valores e

perspectivas 

de vida
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LIVRARIA
t

CELEBRIDADES

Iris Abravanel, viúva
de Silvio Santos, está
entre os 255 nomes da
lista de Bilionários Bra-
sileiros 2026, divulgada
pela Forbes Brasil. Aos
78 anos, a matriarca da
família Abravanel apa-
rece com patrimônio es-
timado em R$ 3,4 bi-
lhões, ocupando a 63ª

posição no ranking ge-
ral e o quinto lugar en-
tre os bilionários da co-
municação. Segundo a
revista, a fortuna está
ligada à herança deixa-
da por Silvio Santos à
esposa e às seis filhas,
incluindo negócios no
varejo, hotelaria, cos-
méticos e o SBT.

Iris Abravanel aparece em 
lista de bilionários da Forbes

Saúde mental
sente o peso 
de uma rotina
sem pausas
Pressão por produtividade, 
excesso de estímulos e comparação
constante ajudam a explicar o
aumento da busca por psicoterapia

Luana Avelar

Responder mensagens,
cumprir prazos, trabalhar,
manter relações e acompa-
nhar redes sociais enquanto
se tenta encontrar tempo
para descansar virou parte
da rotina de muita gente.
Quando esse ritmo se pro-
longa, o impacto pode apa-
recer no sono, no humor e
nos relacionamentos. Dados
recentes do Ministério da
Saúde apontam crescimento
superior a 30% na procura
por atendimentos psicoló-
gicos no Sistema Único de
Saúde (SUS) nos últimos três
anos. A Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) estima
que cerca de 1 bilhão de
pessoas convivem com al-
gum transtorno mental no
mundo, com depressão e
ansiedade entre os mais
prevalentes.

O aumento na busca por
psicoterapia, porém, não in-
dica apenas mais adoeci-
mento. Revela maior aber-
tura para reconhecer sofri-
mento emocional e procurar
ajuda. “Esse movimento não
significa necessariamente
que as pessoas estejam mais
adoecidas, mas também que
existe hoje uma maior aber-
tura para reconhecer o so-
frimento psíquico e buscar
cuidado. A psicologia passou
a ocupar um espaço mais
presente na compreensão
da saúde mental, do auto-
conhecimento e das rela-
ções”, explica a psicóloga
Fernanda César Milmes. A
pressão cotidiana também
pesa. “A rotina acelerada, a
cobrança por produtividade,
as dificuldades nos relacio-
namentos, a sobrecarga e a
sensação constante de pre-
cisar ‘dar conta de tudo’ po-

dem gerar impactos impor-
tantes na saúde emocional”,
afirma Fernanda. “Talvez o
grande desafio da saúde
mental atualmente seja que
aprendemos a estar dispo-
níveis para tudo, menos para
nós mesmos”, completa.

As redes sociais também
podem ampliar desconfor-
tos. A exposição constante
à vida alheia favorece com-
parações e necessidade de
aprovação. “Elas não são,
por si só, responsáveis pelo
sofrimento psíquico, mas
podem intensificá-lo ao fa-
vorecer comparações, ex-
cesso de informações, busca
por validação e uma per-
cepção distorcida de que
todos estão vivendo vidas
melhores ou mais felizes.
Estamos cada vez mais co-
nectados, mas isso não sig-
nifica necessariamente que
estamos mais próximos”,
ressalta a psicóloga. “Cuidar
da saúde mental não é eli-
minar os problemas, mas
desenvolver recursos para
atravessá-los sem perder de
vista quem somos e aquilo
que precisamos”, avalia.

Entre as medidas indi-
cadas estão respeitar os
próprios limites, manter
uma rotina com espaço
para sono, alimentação,
atividade física, lazer e
descanso e observar como
as redes sociais interferem
no humor e na percepção
sobre si. Relações saudá-
veis e espaços de perten-
cimento podem funcionar
como proteção. Se ansie-
dade, tristeza, irritabilida-
de ou sobrecarga passam
a interferir de forma per-
sistente na rotina, buscar
ajuda profissional pode in-
tegrar o cuidado. (Especial
para O HOJE)

A dificuldade de reservar tempo para descanso pode fazer 
a sobrecarga aparecer no humor, no sono e nas relações

Magnific

Em “Vidas tar-
dias”, Brandon Tay-
lor acompanha uma
geração que chega
ao fim da graduação
sem encontrar res-
postas claras para o
que vem depois.
Ambientado em
Iowa City, o roman-
ce percorre campus
universitário, bares
e ruas enquanto es-
critores, músicos e
bailarinos tentam
conciliar ambição
artística, relações
afetivas e a insegu-
rança de construir
uma vida adulta.

Entre os perso-
nagens estão Sea-
mus, poeta conheci-
do pelas opiniões
afiadas; Ivan, que
abandona a dança
depois de um acon-
tecimento que muda
seus planos e passa
a recorrer à porno-
grafia amadora;
Noah, bailarino en-
volvido em relações
turbulentas; e Fati-
ma, que divide o
tempo entre o tra-
balho em um café e
os ensaios na facul-
dade. Professores,
parceiros, vizinhos
e colegas completam
uma rede em que as histórias
se cruzam e os conflitos se
acumulam.

Autor de Mundo real, Tay-
lor constrói um romance co-
ral protagonizado, em gran-
de parte, por jovens negros
e gays. Racismo, diferenças
de classe e gênero, precari-
zação do trabalho artístico
e falta de perspectivas atra-
vessam suas escolhas sem

aparecer separados da inti-
midade. Em Vidas tardias,
as grandes incertezas do pre-
sente surgem justamente nas
amizades, no sexo, na car-
reira e nas tentativas de des-
cobrir que tipo de vida ainda
pode ser construída.

O autor 
Brandon Taylor nasceu

em 1989, em Prattville, cidade

do Alabama, no sul dos Esta-
dos Unidos. Graduou-se pela
Universidade de Wisconsin-
Madison e pelo Iowa Writers’
Workshop, onde foi bolsista
do programa de escrita cria-
tiva. Além de Vidas tardias, é
autor de Mundo real (Fósforo,
2021), finalista do Booker Pri-
ze de 2020, e do volume de
contos Filthy Animals (2021).
(Especial para O HOJE)

“Vidas tardias” 
acompanha jovens diante 
de um futuro incerto
Brandon Taylor reúne artistas em formação num romance
sobre desejo, trabalho, identidade e precarização

Em “Vidas

tardias”, Brandon

Taylor acompanha

uma geração que

chega ao fim da

graduação sem

encontrar

respostas claras

para o que vem

depois
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HORÓSCOPO
t

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o sábado favorece resolver

algo pendente sem a pressa da

semana. Uma pausa para orga-

nizar ideias ajuda a decidir com

mais clareza.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o dia pede atenção aos com-

promissos financeiros de fim de

semana. Vale planejar antes de

sair para não fugir do orçamento.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
encontros sociais tendem a

render boas conversas. Uma troca

despretensiosa pode trazer uma

perspectiva nova sobre um as-

sunto recente.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento favorece descan-

so e tempo em casa. reservar o

dia para recarregar energia ajuda

a encarar a semana seguinte com

mais disposição.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Uma atividade de lazer ou

projeto pessoal ganha espaço.

Vale aproveitar o sábado para

colocar em prática algo que es-

tava só no plano.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia pede leveza depois de

uma semana de cobranças. Dei-

xar tarefas pendentes para se-

gunda-feira, sem culpa, faz parte

do equilíbrio.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
as relações pessoais ganham

destaque no fim de semana. Um

convite inesperado pode resultar

em um encontro agradável.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
o foco em metas pessoais

dá lugar a um momento de pau-

sa. equilibrar produtividade e

descanso evita desgaste nos pró-

ximos dias.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
o dia favorece pequenos pas-

seios ou mudança de ares. Uma

saída da rotina ajuda a renovar

energia para a semana que se

aproxima.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a disciplina pode ceder espaço

a um descanso merecido. reco-

nhecer o esforço da semana ajuda

a relaxar sem cobranças extras.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
o dia favorece encontros com

amigos ou grupos criativos. Uma

conversa despretensiosa pode

gerar uma ideia interessante

para depois.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a intuição segue em alta,

favorecendo momentos de in-

trospecção. Vale aproveitar o

sábado para refletir sobre os

próximos passos.

A Rua do Lazer ganhou
neste fim de semana um novo
espaço dedicado às artes vi-
suais. A Galeria Limiar abriu
as portas na sexta-feira (28),
no Centro de Goiânia, com
“Esqueletos”, exposição de
Thiago Cabral, conhecido ar-
tisticamente como Dórea. A
programação de inauguração
continua neste sábado (29) e
domingo (30), das 19h às
23h30, com entrada gratuita.

A mostra reúne cerca de
50 trabalhos, produzidos
principalmente com tinta a
óleo, e nasceu de um período
de mudanças na vida do ar-
tista. Dórea sofreu um grave
acidente de carro, quase per-
deu os movimentos e passou
por uma recuperação que
deixou 16 parafusos e quatro
placas em seu corpo. Pouco
depois, enfrentou também
um divórcio.

A experiência levou o ar-
tista a refletir sobre as estru-
turas que sustentam uma pes-
soa para além do que é visível.
A rede de apoio que o acom-
panhou durante a recuperação
tornou-se uma das referências
da série, aproximando a sus-
tentação física do corpo dos

vínculos construídos em mo-
mentos de fragilidade.

A abertura da Limiar mar-
ca também uma nova fase
na atuação de Dórea. O artista
estudou Artes Visuais e Ar-
quitetura na Universidade Fe-
deral de Goiás (UFG) e já pro-
duziu trabalhos em 70 países
durante um período dedicado
a viajar e pintar.

Agora, passa a manter um

espaço fixo no Centro de Goiâ-
nia. Instalada em um dos be-
cos da Rua do Lazer, a galeria
pretende aproveitar o fluxo
da região para aproximar ar-
tistas e público e, futuramen-
te, receber produções de ou-
tros nomes da arte contem-
porânea.

O modelo pensado para o
espaço prevê ainda apoio a
artistas sem cobrança de co-

missão sobre vendas ou taxas
para exposição. A proposta
parte da experiência de Dórea
como artista e da intenção
de facilitar a circulação e co-
mercialização de trabalhos.

A programação de inau-
guração segue neste sábado
e domingo, das 19h às 23h30,
no beco da Rua do Lazer, no
Centro de Goiânia. (Especial
para O HOJE)

Rota Gastronômica em
Trindade

trindade recebe, neste
fim de semana, o encerra-
mento da 1ª edição do cir-
cuito rota Gastronômica –
Sabores que percorrem
Goiás, no carreiródromo
Municipal ada cyra. a pro-
gramação reúne arena gas-
tronômica, aulas-show, de-
gustações, expositores de
produtos locais e atrações
musicais. no sábado (29), a
agenda começa às 16h, com
oficina Kids Senac e partici-
pação de chefs convidados,
além de shows de Diego
Mendes, Pádua e Falamansa.
no domingo (30), também
a partir das 16h, o evento
encerra a temporada com
oficina Kids, aulas-show com
Marcos livi, Danilo campos
e Dom Fabrizio, além de
shows de tripop e Frejat.
Quando: sábado (29) e do-
mingo (30), a partir das 16h.
onde: carreiródromo Muni-
cipal ada cyra, trindade. en-
trada solidária, mediante
doação de alimentos.

Musical infantil
o teatro rio Vermelho

recebe, neste sábado (29),
o espetáculo Miraculous la-
dybug: o Show Musical. a
montagem leva ao palco
personagens da franquia
em uma produção que com-
bina música, dança, teatro,
aventura e efeitos visuais.
com Isabella Daneluz no
papel de Marinete, a apre-
sentação aproxima o públi-
co infantil do universo da
heroína em uma experiência
ao vivo. Quando: sábado
(29), às 19h. onde: teatro
rio Vermelho, Goiânia. In-
gressos: Sympla.

espetáculo “a origem de
Happy & angry”

a aSSeGo recebe, neste
sábado (29), o espetáculo
a origem de Happy & an-
gry, do criador de conteúdo
enaldinho. a montagem
combina música, humor,
aventura e interação com a
plateia, em uma história
que aborda temas como
empatia, superação e com-
bate ao bullying. a apre-
sentação é voltada ao pú-
blico infantil e promete

aproximar os fãs do univer-
so criado pelo influenciador.
Quando: sábado (29), aber-
tura dos portões às 16h e
espetáculo às 18h. onde:
aSSeGo, Goiânia. Ingressos:
Guichê live.

oficina literária
o Jardim Goiás Mall inau-

gura, neste sábado (29), a
estação leitura, espaço gra-
tuito com estante colabo-
rativa para compartilhamen-
to de livros, gibis, mangás
e outros materiais. a aber-
tura terá oficina literária
terapêutica para crianças
de 6 a 10 anos, conduzida
pela psicóloga Sther Victó-
ria, com atividades de lei-
tura guiada e expressão
emocional. a vivência será
dividida em duas turmas,
das 9h às 10h30 e das
10h30 às 12h, com partici-
pação gratuita por ordem
de chegada. Quando: sába-
do (29), a partir das 9h.
onde: Jardim Goiás Mall,
avenida e, Jardim Goiás. en-
trada gratuita.

Campeonato 
de Beyblade

o Shopping cerrado re-
cebe, neste domingo (30),
a 7ª edição da Beybattle
league da temporada
2026. realizada pela orga-
nização Goiana de Beybla-
de, com apoio da liga Bra-
sileira de Beyblade e do

Projeto 1/64, a competição
é aberta a participantes de
todas as idades, com vagas
limitadas e premiação em
dinheiro para os primeiros
colocados. o torneio come-
ça às 14h, no piso térreo,
em frente à loja Projeto
1/64. Quando: domingo
(30), às 14h. onde: Shop-
ping cerrado, Setor aero-
viário, Goiânia. Inscrições:
lbboficial.com.br, r$ 40 até
29/8 e r$ 50 no dia.

Comédia em Goiânia
o centro de convenções

PUc recebe, neste domingo
(30), o espetáculo novo
Show, do comediante re-
nato albani. a apresentação
marca uma nova fase da
carreira do humorista e traz
um repertório inédito, cria-
do a partir da interação com
o público durante as ses-
sões do projeto testando.
reconhecido pelo humor
direto e por observações
sobre situações do dia a
dia, albani leva ao palco te-
mas como relações huma-
nas, internet e comporta-
mento. Quando: domingo
(30), às 18h, 20h e 22h.
onde: centro de conven-
ções PUc, Goiânia. Ingres-
sos: Ingresso Digital.

Teatro e presença
o centro audiovisual da

Funai recebe, neste domin-
go (30), o espetáculo "a
emergência climática e a

urgência de amar", novo
trabalho do ator e terapeuta
charles rosa. a montagem
combina teatro, autobiogra-
fia, performance e ritual
para refletir sobre crise cli-
mática, hiperconectividade,
espiritualidade e descone-
xão humana. em cena, o
artista parte da própria ex-
periência para construir
uma narrativa sobre vulne-
rabilidade, pertencimento,
amor e presença. a propos-
ta também convida o pú-
blico a desligar celulares
durante a sessão. Quando:
domingo (30), às 20h. onde:
centro audiovisual da Funai,
Setor Pedro ludovico, Goiâ-
nia. entrada gratuita.

Teatro infantil
o Bougainville Shopping

recebe, neste domingo (30),
a última edição do Domin-
gos animados especial do
Mês do Folclore Brasileiro.
a programação gratuita
terá uma apresentação ins-
pirada na lenda do Boitatá,
uma das histórias tradicio-
nais do folclore nacional.
a atividade convida crian-
ças e famílias a uma viagem
pelo imaginário popular
brasileiro, resgatando per-
sonagens, lendas e narra-
tivas transmitidas entre ge-
rações. Quando: domingo
(30), às 16h. onde: Bou-
gainville Shopping, Goiânia.
entrada gratuita, sem ne-
cessidade de inscrição.

Falamansa e Frejat estão entre as atrações do encerramento 
da Rota Gastronômica, neste fim de semana, em Trindade

AGENDA
t

cUltUral 
Divulgação

Espaço estreia com a mostra “Esqueletos”, de Dórea, e segue com programação gratuita até domingo (30)

Rua do Lazer ganha nova galeria
de arte, com mostra “Esqueletos”

Divulgação
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Coyote vs. Acme. cinemark
Flamboyant: 11h30, 12h30,
13h45, 14h, 14h30, 15h15,
16h15, 16h40, 17h, 17h10,
17h40, 18h50, 19h15, 19h30,
19h40, 19h45, 20h, 21h,
21h30 e 21h45. cineflix:
14h50 e 17h10. Kinoplex:
14h30, 16h45, 18h30 e
20h45. Moviecom: 14h40,
16h50, 19h e 21h10.

Ponto Sem Retorno. cinemark
Flamboyant: 17h50, 18h15,
20h40, 20h45, 21h, 21h20, 22h
e 22h15. cineflix: 19h20 e
21h50. Kinoplex: 15h20 e
21h10. Moviecom: 16h45,
19h10 e 21h40.

Muito Prazer. cineflix: 18h e

20h10. Kinoplex: 11h10 e 13h15.

Akira (reexibição). Kino-
plex: 19h.

Katy Perry: The Lifetimes Tour
– Live From Paris. cinemark
Flamboyant: 18h40, na quar-
ta-feira.

Michael (reexibição). cine-
mark Flamboyant: 20h20, no
sábado. Moviecom: 13h40.
Harry Potter e a Pedra Filo-
sofal (reexibição). cinemark
Flamboyant: 15h e 20h20, no
domingo. cineflix: 14h, 17h,
17h20, 20h20 e 20h40.

Homem-Aranha: Um Novo
Dia. cinemark Flamboyant:
11h, 11h50, 12h (3D), 13h,
13h10, 13h15 (3D), 13h30 (3D),

14h10, 14h15, 15h (sessões 2D
e 3D), 15h40 (3D), 16h20 (ses-
sões 2D e 3D), 16h30, 16h45
(3D), 17h20, 17h30, 18h, 18h10
(3D), 18h15, 18h45, 19h, 19h30,
20h, 20h30, 20h40, 21h15,
21h30, 21h40 e 22h. cineflix:
13h, 14h30, 16h, 17h30, 19h,
20h30 e 22h. Kinoplex: 14h,
15h (3D), 17h, 18h, 20h e 21h.
Moviecom: 14h40, 15h40 (Dol-
by atmos), 16h30, 17h30,
18h30 (Dolby atmos), 19h20,
20h20 e 21h20 (Dolby atmos).

A Odisseia. cinemark Flam-
boyant: 11h, 14h30, 14h45,
18h30 e 21h45. Kinoplex:
13h40 (VIP), 17h (VIP), 17h50
e 20h20 (VIP).

Patrulha Canina: Uma Aven-
tura Dino. cinemark Flam-

boyant: 11h15, 13h15, 13h30,
15h25 e 16h. cineflix: 14h e
16h. Kinoplex: 14h20. Movie-
com: 13h50 (Dolby atmos).

Sobrenatural: Agora Entre
Nós. cinemark Flamboyant:
13h15, 13h45, 15h50, 16h10,
17h50, 18h30, 22h e 22h20. ci-
neflix: 19h30 e 21h50. Kinoplex:
21h30. Moviecom: 19h40 e
21h50.

Colegas e o Herdeiro. cine-
mark Flamboyant: 11h. cineflix:
12h50, 13h20, 14h, 15h20, 16h
e 17h20. Kinoplex: 12h30.

O Diário de Pilar na Amazô-
nia. cinemark Flamboyant:
11h30. Kinoplex: 12h20.

O Fim da Rua. cinemark Flam-

boyant: 12h40, 13h30, 21h e
22h20. Kinoplex: 16h20. Mo-
viecom: 14h50.

Só Por Uma Noite. cinemark
Flamboyant: 13h15, 15h20 e
16h.

Descontrole. cinemark Flam-
boyant: 11h e 11h30.

Authentic Games. cinemark
Flamboyant: 11h e 11h30.

Advogado de Deus. cinemark
Flamboyant: 11h e 11h30.

O Poder do Rosário. Kinoplex:
11h50.

Mundurukuyü - A Floresta
das Mulheres Peixe. Kinoplex:
11h40 e 13h20.

tCINEMA

Em um mundo pós-apocalíptico, um vírus aniquila a humanidade. Os sobreviventes enfrentam um carro-chefe errante chamado Segadores no filme “Ponto Sem Retorno”

Divulgação

FIM DE SEMANA, 29 E 30 DE AGOSTO DE 2026
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O body splash deixou de
ocupar um espaço secundário
na perfumaria brasileira e pas-
sou a disputar a atenção de
consumidores e empresas. Da-
dos da consultoria Circana
mostram que a categoria mo-
vimentou cerca de R$ 35 mi-
lhões no Brasil em 2024, até
setembro, com crescimento de
154% na receita em relação
ao mesmo período de 2023. O
país também é o maior mer-
cado de body splash da Amé-
rica Latina.

O avanço ocorre dentro de
um mercado de beleza já re-
levante para a economia bra-
sileira. Segundo a Associação
Brasileira da Indústria de Hi-
giene Pessoal, Perfumaria e
Cosméticos (ABIHPEC), o Brasil
foi o terceiro maior mercado
consumidor de beleza e cui-
dados pessoais do mundo em
2024, com US$ 37,4 bilhões
em consumo e 5,8% de parti-
cipação global. Na América
Latina, o país responde por
43,4% do mercado.

De produto pós-banho 
a item de uso diário

A transformação da cate-

goria está relacionada princi-
palmente à busca por pratici-
dade e à incorporação da per-
fumaria à rotina de autocui-
dado. O body splash pode ser
utilizado depois do banho, an-
tes de sair de casa, durante o
trabalho ou após atividades fí-
sicas, criando diferentes mo-
mentos de consumo.

A possibilidade de reapli-
car a fragrância também fa-
vorece o chamado layering,
técnica em que diferentes pro-
dutos e aromas são combina-

dos para criar uma assinatura
olfativa personalizada. O mo-
vimento amplia o espaço para
marcas oferecerem famílias
de fragrâncias e estimula o
consumidor a comprar mais
de uma opção.

Os números de outras pes-
quisas reforçam a força da
perfumaria no país. A Kantar
identificou R$ 18 bilhões em
faturamento no mercado de
perfumes nos 12 meses en-
cerrados em julho de 2025,
alta de 15%, enquanto o volu-

me de unidades vendidas
avançou 17%. No período, 65%
dos lares brasileiros consu-
miam perfumes.

Marcas 
ampliam portfólio para
acompanhar a demanda

O crescimento chamou a
atenção de grandes empresas,
que passaram a ampliar linhas,
lançamentos e estratégias de
comunicação para a categoria.
Uma das marcas registrou alta
de aproximadamente 33% nas
vendas de body splash em 2024
e informou ter comercializado
mais de 13 milhões de produtos
no ano, depois de lançar 17
famílias de fragrâncias. A ca-
tegoria também passou a atrair
empresas que anteriormente
não tinham os body splashes
como foco principal. Em 2026,
outras marcas aparecem entre
as companhias que ampliaram
a atuação nesse mercado.

Redes sociais 
ajudam a transformar
fragrâncias em tendência

A influência das redes so-
ciais também tem papel im-
portante na expansão da ca-
tegoria. Produtos de beleza
passaram a circular com rapi-
dez em vídeos de avaliação,
recomendações, comparações
e rotinas de autocuidado.

Um levantamento da Buzz-
monitor citado pela indústria
mostrou que o body splash

apareceu como o quinto termo
mais mencionado na categoria
de beleza, com 8% das menções
analisadas em uma pesquisa
realizada em redes sociais.

Esse ambiente favorece es-
pecialmente produtos que per-
mitem experimentação. O con-
sumidor pode descobrir uma
fragrância, testar outra para
determinado horário e com-
binar diferentes aromas. Para
as empresas, isso significa
mais possibilidades de lança-
mentos e maior frequência de
contato com o cliente. A pre-
sença da Geração Z também
ajuda a explicar a velocidade
com que determinadas fra-
grâncias se tornam tendências.
O consumo deixa de estar as-
sociado exclusivamente à fi-
delidade a uma marca e passa
a envolver descoberta, iden-
tificação com a embalagem,
notas olfativas, influência di-
gital e possibilidade de cole-
cionar diferentes opções.

Categoria abre espaço
para novos negócios

O avanço do body splash
cria oportunidades não ape-
nas para grandes fabricantes,
mas também para varejistas,
distribuidores, perfumarias
e pequenos negócios especia-
lizados. A diversidade de pre-
ços e perfis permite trabalhar
com diferentes públicos e oca-
siões de consumo. (Especial
para O HOJE)

Negócios

Categoria
impulsiona 
novos hábitos 
de consumo,
especialmente
entre os 
mais jovens 

Body splash cresce 154% no Brasil
e ganha espaço na rotina de beleza

A neurofragrância 
também surge como uma
das apostas do mercado

Fotos: Divulgação
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rgnq"DED"/"Dcpeq"Egpvtcn"fq"Dtcukn0"Cu"fgocku"eqpfk›‰gu"qdgfgegt«q"cq"swg"tgiwnc"q"Fgetgvq"ṗ "430;:3"fg"3;"fg"qwvwdtq"fg"30;54."eqo"cu"cnvgtc›‰gu"kpvtqfw¦kfcu"rgnq"Fgetgvq"p "̇440649"fg"3 "̇fg"hgxgtgktq"fg"30;55."swg
tgiwnc"c"rtqhkuu«q"fg"Ngknqgktq"Qhkekcn0

HGTPCPFQ"LQUG"EGTGNNQ"I0"RGTGKTC."ngknqgktq"qhkekcn"kpuetkvq"pc"LWEGUR"p "̇:66."eqo"guetkv„tkq"§"Cn0"Ucpvqu."9:9."35̇"cpfct."El0"3540
Lctfko"Rcwnkuvc."U«q"Rcwnq1UR."fgxkfcogpvg"cwvqtk¦cfq*c+"rgnq"Etgfqt"Hkfwekƒtkq"KVCó"WPKDCPEQ"U1C."fqtcxcpvg"fgukipcfq"XGPFGFQT.""kpuetk/

GFKVCN"FG"NGKNËQ"FG"CNKGPC~ËQ"HKFWEKéTKC

vq"pq"EPRL"uqd"p "̇82092303;212223/26."eqo"ugfg"pc"Rtc›c"Cnhtgfq"Gi{fkq"fg"Uqw¦c"Ctcpjc."p "̇322."Vqttg"Qncxq"Ugv¿dcn."pc"Ekfcfg"fg"U«q"Rcwnq1UR."pqu"vgtoqu"fq"Kpuvtwogpvq"Rctvkewnct"fg"Xgpfc"g"Eqortc"fg"Dgo
Ko„xgn."Hkpcpekcogpvq"eqo"Ictcpvkc"fg"Cnkgpc›«q"Hkfwekƒtkc"fg"Ko„xgn"g"Qwvtcu"Cxgp›cu"p³"323:;63:22:."fcvcfq"fg"4:12:14246."pq"swcn"hkiwtc"eqoq"fgxgfqtc"hkfwekcpvg"Xkxkcpg"Etkuvkpc"Ictekc"Oktcpfqnc."dtcukngktc.
uqnvgktc."gortguƒtkc."rqtvcfqtc"fc"EK"p³"6897369"RE/IQ."kpuetkvc"pq""ERH1OH"p³"2;20628078;/54."tgukfgpvg"g"fqokeknkcfc"pc"Ekfcfg"fg"Cpƒrqnku"/"IQ."ngxctƒ"c"RóDNKEQ"NGKNËQ"fg"oqfq"Rtgugpekcn"g1qw"Qp/nkpg."pqu
vgtoqu"fc"Ngk"p³";07361;9."ctvkiq"49"g"rctƒitchqu."pq"fkc"2:"fg"ugvgodtq"fg"4248"§u"37<22ju."go"RTKOGKTQ"NGKNËQ."eqo"ncpeg"o‡pkoq"kiwcn"qw"uwrgtkqt"c"T&":220854.42"*qkvqegpvqu"okn."ugkuegpvqu"g"vtkpvc"g"fqku
tgcku"g"xkpvg"egpvcxqu+."q"ko„xgn"c"ugiwkt"fguetkvq."eqo"c"rtqrtkgfcfg"eqpuqnkfcfc"go"pqog"fq"etgfqt"Hkfwekƒtkq."eqpuvkvw‡fq"rgnc"Ecuc"tgukfgpekcn"g"tgurgevkxq"vgttgpq"hqtocfq"rgnq"nqvg"36"fc"swcftc"43."pc"Twc"RD/37."fq
ÐRctswg"Dtcu‡nkc"KK"GvcrcÑ."pc"Ekfcfg"fg"Cpƒrqnku"Î"IQ0"Ko„xgn"qdlgvq"fc"ocvt‡ewnc"p³"880533"fq"Ectv„tkq"fg"Tgikuvtq"fg"Ko„xgku"fc"4²"Ektewpuetk›«q"fc"Eqoctec"fg"Cpƒrqnku"/"IQ0"Ecfcuvtq"Owpkekrcn"p³
32602760239702220"étgcu<"ètgc"eqpuvtw‡fc"fg"388.42o)"g"vgttgpq"eqo"522.22o)0""Qdu0<"k+"Tgiwnctk¦c›«q"g"gpectiqu"rgtcpvg"qu"„ti«qu"eqorgvgpvgu"fg"gxgpvwcku"fkxgti‒pekcu"fg"ƒtgc"eqpuvtw‡fc"gpvtg"c"cxgtdcfc"pc"ocvt‡ewnc.
ncp›cfc"pq"ecfcuvtq"owpkekrcn"g"swg"xkgt"c"ugt"crwtcfc"pq"nqecn."eqttgt«q"rqt"eqpvc"fq"eqortcfqt="kk+"Qewrcfc0"Fguqewrc›«q"rqt"eqpvc"fq"cfswktgpvg."pqu"vgtoqu"fq"ctv0"52"fc"ngk";07361;90"Ecuq"p«q"jclc"nkekvcpvg
go"rtkogktq"ngkn«q."hkec"fgufg"lƒ"fgukipcfq"q"fkc"37"fg"ugvgodtq"fg"4248"§u"37<22ju"pq"oguoq"nqecn."rctc"tgcnk¦c›«q"fq"UGIWPFQ"NGKNËQ."eqo"ncpeg"o‡pkoq"kiwcn"qw"uwrgtkqt"c"T&"9830295.55"*ugvgegpvqu"g"uguugpvc
g"wo"okn."ugvgpvc"g"vt‒u"tgcku"g"vtkpvc"g"vt‒u"egpvcxqu+0"Vqfqu"qu"jqtƒtkqu"guvkrwncfqu"pguvg"gfkvcn."pq"ukvg"fq"ngknqgktq"*yyy0ogicngknqgu0eqo0dt+"go"ecvƒnqiqu"qw"go"swcnswgt"qwvtq"xg‡ewnq"fg"eqowpkec›«q"eqpukfgtco"q
jqtƒtkq"qhkekcn"fg"Dtcu‡nkc/FH0"Q*u+"fgxgfqt*gu+"hkfwekcpvg*u+"ugtƒ*«q+"eqowpkecfq*u+"pc"hqtoc"fq"rctƒitchq"4³/C"fq"ctv0"49"fc"ngk";07361;9."kpenw‡fq"rgnc"ngk"350687"fg"3312914239."fcu"fcvcu."jqtƒtkqu"g"nqecku"fc"tgcnk¦c›«q"fqu"ngkn‰gu
hkfwekƒtkqu."ogfkcpvg"eqttgurqpf‒pekc"fktkikfc"cqu"gpfgtg›qu"eqpuvcpvgu"fq"eqpvtcvq."kpenwukxg"cq"gpfgtg›q"gngvt»pkeq"qw"rqt"gfkvcn."ug"crnkeƒxgn."rqfgpfq"q*u+"hkfwekcpvg*u+""cfswktkt"ugo"eqpeqtt‒pekc"fg"vgtegktqu."q"ko„xgn"qwvtqtc
gpvtgiwg"go"ictcpvkc."gzgtegpfq"q"ugw"fktgkvq"fg"rtghgt‒pekc"go"3³"qw"4³"ngkn«q."rgnq"xcnqt"fc"f‡xkfc."cetguekfc"fqu"gpectiqu"g"fgurgucu."eqphqtog"guvcdgngekfq"pq"rctƒitchq"4³/D"fq"oguoq"ctvkiq."ckpfc"swg."qwvtqu"kpvgtguucfqu"lƒ
vgpjco"ghgvwcfq"ncpegu."rctc"q"tgurgevkxq"nqvg"fq"ngkn«q0"Q"gpxkq"fg"ncpegu"qp/nkpg"ug"fctƒ"gzenwukxcogpvg"cvtcxfiu"fq"ukvg"*yyy0ogicngknqgu0eqo0dt+."tgurgkvcfq"q"ncpeg"o‡pkoq"g"q"kpetgogpvq"o‡pkoq"guvcdgngekfq."go"kiwcnfcfg
fg"eqpfk›‰gu"eqo"qu"rctvkekrcpvgu"rtgugpvgu"pq"cwfkv„tkq"fq"ngkn«q"fg"oqfq"rtgugpekcn."pc"fkurwvc"rgnq"nqvg"fq"ngkn«q."eqo"gzeg›«q"fq"fgxgfqt"hkfwekcpvg."swg"rqfgtƒ"cfswktkt"q"ko„xgn"rtghgtgpekcnogpvg"go"3³"g"4³"ngkn«q0"Qu
kpvgtguucfqu"go"rctvkekrct"fq"ngkn«q"fg"oqfq"qp/nkpg."fgxgt«q"ug"ecfcuvtct"pq"ukvg"*yyy0ogicngknqgu0eqo0dt+."g"ug"jcdknkvct"ceguucpfq"c"rƒikpc"fguvg"ngkn«q."enkecpfq"pc"qr›«q"JCDKNKVG/UG."eqo"cpvgegf‒pekc"fg"cvfi"23"*woc+
jqtc."cpvgu"fq"kp‡ekq"fq"ngkn«q"rtgugpekcn."p«q"ugpfq"cegkvcu"jcdknkvc›‰gu"cr„u"guug"rtc¦q0"C"xgpfc"ugtƒ"ghgvwcfc"go"ectƒvgt"Ðcf"eqtrwuÑ"g"pq"guvcfq"fg"eqpugtxc›«q"go"swg"ug"gpeqpvtc0"Ecuq"q"ko„xgn"qdlgvq"fguvg"ngkn«q"guvglc
gpswcftcfq"go"swcnswgt"oqfcnkfcfg"fg"Jcdkvc›«q"fg"Kpvgtguug"Uqekcn"*JKU+"g1qw"Jcdkvc›«q"fg"Ogtecfq"Rqrwnct"*JOR+"qw"qwvtq"vkrq"fg"rtqitcoc"jcdkvcekqpcn"fguvkpcfq"§"rtqoq›«q"fq"ceguuq"§"oqtcfkc."eqphqtog"ngikunc›«q"g
tgiwncogpvc›«q"crnkeƒxgn."q"EQORTCFQT"fgenctc"guvct"ekgpvg"fg"swg"hwvwtcu"cnkgpc›‰gu"guv«q"uwlgkvcu"§u"tguvtk›‰gu"ngicku"gurge‡hkecu."kpenwukxg."ocu"p«q"ug"nkokvcpfq."§"fguvkpc›«q."nkokvgu"fg"rtg›q"g"tgswkukvqu"tgncvkxqu"cq
gpswcftcogpvq"fg"tgpfc."qdtkicpfq/ug"ckpfc"c"qdugtxct"kpvgitcnogpvg"c"ngikunc›«q"xkigpvg"g"c"cvgpfgt"§u"gzki‒pekcu"gxgpvwcnogpvg"hqtowncfcu"rgnqu"„ti«qu"r¿dnkequ"eqorgvgpvgu."cuuwokpfq"kpvgitcn"tgurqpucdknkfcfg"rgnq
cvgpfkogpvq"fg"vcku"eqpfk›‰gu0"Q"rtqrqpgpvg"xgpegfqt"rqt"ogkq"fg"ncpeg"qp/nkpg"qw"rtgugpekcn"vgtƒ"rtc¦q"fg"46"jqtcu"fgrqku"fg"eqowpkecfq"gzrtguucogpvg"rgnq"ngknqgktq"cegtec"fc"ghgvkxc"cttgocvc›«q"fq"ko„xgn."eqpfkekqpcfc"cq
p«q"gzgte‡ekq"fq"fktgkvq"fg"rtghgt‒pekc"rgnq"fgxgfqt"hkfwekcpvg."rctc"ghgvwct"q"rcicogpvq."rqt"ogkq"fg"vtcpuhgt‒pekc"dcpeƒtkc."fc"vqvcnkfcfg"fq"rtg›q"g"fc"eqokuu«q"fq"ngknqgktq"eqttgurqpfgpvg"c"7'"uqdtg"q"xcnqt"fq"cttgocvg0"C
vtcpuhgt‒pekc"dcpeƒtkc"fgxgtƒ"ugt"tgcnk¦cfc"rqt"ogkq"fg"eqpvc"dcpeƒtkc"fg"vkvwnctkfcfg"fq"cttgocvcpvg"qw"fq"fgxgfqt"hkfwekcpvg."ocpvkfc"go"kpuvkvwk›«q"hkpcpegktc"cwvqtk¦cfc"rgnq"DED"/
Dcpeq"Egpvtcn"fq"Dtcukn0"Cu"fgocku"eqpfk›‰gu"qdgfgegt«q"cq"swg"tgiwnc"q"Fgetgvq"p "̇430;:3"fg"3;"fg"qwvwdtq"fg"30;54."eqo"cu"cnvgtc›‰gu"kpvtqfw¦kfcu"rgnq"Fgetgvq"p "̇440649"fg"3 "̇fg"hgxgtgktq"fg"30;55."swg"tgiwnc"c
rtqhkuu«q"fg"Ngknqgktq"Qhkekcn0

HGTPCPFQ"LQUG"EGTGNNQ"I0"RGTGKTC."ngknqgktq"qhkekcn"kpuetkvq"pc"LWEGUR"p "̇:66."eqo"guetkv„tkq"§"Cn0"Ucpvqu."9:9."35̇"cpfct."El0"3540
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Cngzcpftg"Vtcxcuuqu."Ngknqgktq*c+"Qhkekcn."LWEGUR"p³";73."eqo"guetkv„tkq"pc"Twc"Ft0" Lq«q"Octswgu"Ocwt‡ekq." p³"48;" /"Itcocfq"/"Godw"fcu"Ctvgu1
UR" /"EGR<" 28:38/262."HC¥"UCDGT"c" vqfqu" swcpvq"q"rtgugpvg"GFKVCN"xktgo" qw" fgng"eqpjgekogpvq" vkxgt."swg" ngxctƒ"c"RóDNKEQ"NGKNËQ"fg
oqfq"rtgugpekcn"g1qw"qpnkpg."pqu"vgtoqu"fc"Ngk"p³";07361;9."ctvkiq"49"g"rctƒitchqu."cwvqtk¦cfc"rgnq"Etgfqt"Hkfwekƒtkq"DCPEQ"UCPVCPFGT"*DTCUKN+
U1C" /"EPRL"p "̇;206220:::12223/64." pqu" vgtoqu"fc"Efifwnc"fg"Etfifkvq"Dcpeƒtkq."p³" 29376645223264:." hktocfq"go"491251423:."eqo"qu"Gokvgpvgu
OCWTQ"FCPKNQ"ECTFQUQ"TQUC1DTWPGNNC"OGPFQP~C"EJKPGO"TQUC." kpuetkvqu"pq"ERH"uqd"qu"ṗu"8;8068;0323/6;1225098:0353/35.
tgukfgpvgu"g"fqokeknkcfqu"go"Wdgtcdc1OI."g"eqoq"Ictcpvkfqtgu"Hkfwekcpvgu""OCTKC"LQU¡"OGPFQP~C"EJKPGO."ERH"uqd"q"ṗ"9550447069:/
8:"g"OCWTQ"EJKPGO." "ERH"uqd"q"p "̇23:043802::/4:."ecucfq"rgnq"tgikog"fc"ugrctc›«q"qdtkicv„tkc"fg"dgpu."pc"xki‒pekc"fc"Ngk"8073713;99."eqo
OCTKV¥C"RQTVQ."ERH"p³"47504370583/26."pq"fkc"2;"fg"ugvgodtq"fg"4248." c"rctvkt"fcu"32j22okp"goÉRTKOGKTQ"NGKNËQ."eqo" ncpeg"o‡pkoq
kiwcn"qw"uwrgtkqt"cÉ"T&"97809;7.;3"*ugvgegpvqu"g"ekpswgpvc"g"ugku"okn."ugvgegpvqu"g"pqxgpvc"g"ekpeq"tgcku"g"pqxgpvc"g"wo"egpvcxqu+.Éq"ko„xgn
ocvtkewncfq" uqd"ṗ"3470329"fq"Qhkekcn"fg"Tgikuvtq"fg" Ko„xgku"fg"Iqk¤pkc1IQ" /" 3³"Ektewpuetk›«q." eqpuvkvw‡fq"rgnq"Uqdtcfq"Tgukfgpekcn"p³
23."ukvwcfq"pc"Cxgpkfc"E/3:3." nqvg"28."fc"swcftc"678."TGUKFGPEKCN"WTDCPQ"FG"CNOGKFC"HGTPCPFGU"LòPKQT."pq"Ugvqt"Lctfko"Cofitkec.
go"Iqk¤pkc1IQ.""eqo"382.5:2o)"fg"ƒtgc"rtkxcvkxc"eqdgtvc.";:.722o)"fg"ƒtgc"rtkxcvkxc"p«q"eqdgtvc."eqttgurqpfgpfq/njg"c"htc›«q"kfgcn"fg"398.722o)0
Ecfcuvtq"Owpkekrcn<"53225324;;22320"Xgpfc"go"ectƒvgt"Ðcf"eqtrwuÑ"g"pq"guvcfq"fg"eqpugtxc›«q"swg"ug"gpeqpvtc0"Eqpuvc"eqphqtog"T02;"c"cnkgpc›«q
hkfwekƒtkc"go"hcxqt"fq"Dcpeq"Ucpvcpfgt"*Dtcukn+"U1C0"Ko„xgn"Qewrcfq0"Tgeck"uqdtg"q"ko„xgn"c"c›«q"p³"7654372/7;042460:02;022730"Ecuq"p«q"jclc"nkekvcpvg
go"rtkogktq"ngkn«q."hkec"fgufg"lƒ"fgukipcfq"q"fkc"33"fg"ugvgodtq"fg"4248."c"rctvkt"fcu"37j22okp."pq"oguoq"nqecn."rctc"tgcnk¦c›«q"fq"UGIWPFQ
NGKNËQ."eqo"ncpeg"o‡pkoq"kiwcn"qw"uwrgtkqt"cÉT&"64706:;.86"*swcvtqegpvqu"g"xkpvg"g"ekpeq"okn."swcvtqegpvqu"g"qkvgpvc"g"pqxg"tgcku"g"uguugpvc
g"swcvtq"egpvcxqu+."pqu" vgtoqu" fq"ctv0"49."¸4³"fc"Ngk" ;07361;9+0"Q" ngkn«q"rtgugpekcn"qeqttgtƒ"pq"guetkv„tkq"fq"Ngknqgktq*c+0"Qu" kpvgtguucfqu
go"rctvkekrct"fq" ngkn«q"fg"oqfq"qp/nkpg." fgxgt«q"ug"ecfcuvtct" pq" ukvg"pc"Nqlc"UQNF"NGKNËGU" *uqnf0uwrgtdkf0pgv+"g"pq"UWRGTDKF"GZEJCPIG
*yyy0uwrgtdkf0pgv+."g"uqnkekvct"jcdknkvc›«q"cvfi"23"*woc+"jqtc"fq"kp‡ekq"fq"ngkn«q0"Qwvtcu"kphqtoc›‰gu"pq"ukvg"fq"ngknqgktq*c+<"Nqlc"UQNF"NGKNËGU
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Cngzcpftg"Vtcxcuuqu."Ngknqgktq*c+"Qhkekcn."LWEGUR"p³";73."eqo"guetkv„tkq"pc"Twc"Ft0"Lq«q"Octswgu"Ocwt‡ekq."p³"48;"/
Itcocfq"/"Godw"fcu"Ctvgu1UR"/" EGR<"28:38/262."HC¥"UCDGT"c" vqfqu"swcpvq"q"rtgugpvg"GFKVCN"xktgo"qw" fgng
eqpjgekogpvq" vkxgt." swg"ngxctƒ"c"RóDNKEQ"NGKNËQ"fg"oqfq"rtgugpekcn"g1qw"qpnkpg." pqu" vgtoqu"fc"Ngk"p³" ;07361;9.
ctvkiq"49"g"rctƒitchqu."cwvqtk¦cfc"rgnq"Etgfqt"Hkfwekƒtkq"DCPEQ"UCPVCPFGT"*DTCUKN+"U1C"/"EPRL"ṗ";206220:::1
2223/64." pqu" vgtoqu"fc"Efifwnc"fg"Etfifkvq"Dcpeƒtkq."p³" 22325737:3." hktocfq" go"2712314245." eqo"qu"Hkfwekcpvgu
NKPFQOCT"DCVKUVC"PGXGU1OCTVC"HGTTGKTC"UCORCKQ"PGXGU."ockqt1ockqt."kpuetkvqu"pq"ERH"ṗ"5;9082;0823/8:1
;2:05280323/;9."pq"fkc"33"fg"ugvgodtq"fg"4248."c"rctvkt"fcu"32j22okp"goÉRTKOGKTQ"NGKNËQ."eqo"ncpeg"o‡pkoq
kiwcn"qw"uwrgtkqt"cÉ"T&"69702;4.7:" *swcvtqegpvqu"g"ugvgpvc"g"ekpeq"okn."pqxgpvc"g"fqku"tgcku"g"ekpswgpvc"g"qkvq
egpvcxqu+.Éq"ko„xgn"ocvtkewncfq"uqd"ṗ"340997"fq"Qhkekcn"fg"Tgikuvtq"fg"Ko„xgku"fg"Rktgu"fq"Tkq1IQ."eqpuvkvw‡fq
rgnc"Ecuc"ukvwcfc"pc"Tqucnkpc"Hgtpcpfgu."nqvg"2;/H."swcftc"23."Dckttq"Uknxcpc."go"Rktgu"fq"Tkq1IQ."eqo"ƒtgc"fg"vgttgpq
fg"472.22o)"g"ƒtgc"eqpuvtw‡fc"fg"8;.;:o)0"Ecfcuvtq"Owpkekrcn<" 2230247023;8024;7022230"Xgpfc"go"ectƒvgt" Ðcf
eqtrwuÑ"g"pq"guvcfq"fg"eqpugtxc›«q"swg"ug"gpeqpvtc0"Eqpuvc"eqphqtog"T028"c"cnkgpc›«q"hkfwekƒtkc"go"hcxqt"fq"Dcpeq
Ucpvcpfgt"*Dtcukn+"U1C0"Ko„xgn"Qewrcfq0"Ecuq"p«q"jclc"nkekvcpvg"go"rtkogktq"ngkn«q."hkec"fgufg"lƒ"fgukipcfq"q"fkc"37"fg
ugvgodtq"fg"4248."c"rctvkt"fcu"37j22okp."pq"oguoq"nqecn."rctc"tgcnk¦c›«q"fq"UGIWPFQ"NGKNËQ."eqo"ncpeg"o‡pkoq
kiwcn"qw"uwrgtkqt"cÉT&"445036;.3:"*fw¦gpvqu"g"xkpvg"g"vt‒u"okn."egpvq"g"swctgpvc"g"pqxg"tgcku"g"fg¦qkvq"egpvcxqu+.
pqu" vgtoqu" fq"ctv0" 49." ¸4³" fc"Ngk" ;07361;9+0" "Q" ngkn«q"rtgugpekcn" qeqttgtƒ"pq" guetkv„tkq"fq" Ngknqgktq*c+0"Qu
kpvgtguucfqu"go"rctvkekrct"fq" ngkn«q"fg"oqfq"qp/nkpg." fgxgt«q" ug" ecfcuvtct" pq" ukvg" pc" Nqlc"UQNF" NGKNËGU
*uqnf0uwrgtdkf0pgv+"g"pq"UWRGTDKF"GZEJCPIG"*yyy0uwrgtdkf0pgv+."g"uqnkekvct"jcdknkvc›«q"cvfi"23"*woc+"jqtc"fq"kp‡ekq
fq" ngkn«q0"Qwvtcu" kphqtoc›‰gu"pq"ukvg"fq" ngknqgktq*c+<" Nqlc"UQNF" NGKNËGU" *uqnf0uwrgtdkf0pgv+" g"pq"UWRGTDKF
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Concursos

Otávio Augusto

A Prefeitura de Rio Verde,
no Sudoeste de Goiás, publicou
o edital do concurso para Au-
ditor Fiscal da Receita Muni-
cipal, carreira que exige for-
mação superior e oferece cinco
vagas imediatas, além de 25
oportunidades para cadastro
de reserva. A remuneração ini-
cial é de R$ 4.809, mas, com os
adicionais previstos na carrei-
ra, pode chegar a R$ 16.831,50.

Organizado pela Universi-
dade de Rio Verde (UniRV), o
concurso terá inscrições abertas
entre 25 de setembro e 22 de
outubro de 2026. A taxa é de R$
290. As provas objetiva, discur-
siva e de títulos estão previstas
para 17 de janeiro de 2027.

Cinco vagas imediatas 
e cadastro de reserva

O edital prevê cinco vagas
para contratação imediata e
outras 25 para formação de
cadastro de reserva. Para dis-
putar o cargo, o candidato pre-
cisa ter diploma de nível su-
perior em Direito, Ciências
Contábeis, Administração ou
Economia.

A jornada de trabalho é de
40 horas semanais e o regime
de contratação é estatutário.
O cargo, que anteriormente
era denominado Fiscal de Tri-
butos, passou a ser chamado

de Auditor Fiscal da Receita
Municipal em 2023.

A carreira possui atualmen-
te 17 cargos efetivos. Segundo
as regras do concurso, o ca-
dastro de reserva poderá ser
utilizado durante a validade
do certame para atender às
necessidades da administração
municipal.

Remuneração pode
superar R$ 16 mil

O vencimento-base do au-
ditor fiscal é de R$ 4.809. O

valor, porém, pode aumentar
com os adicionais previstos
para a carreira. Entre eles está
o adicional de risco de 30%,
além do adicional de produti-
vidade, que pode chegar a
200% do vencimento-base, e
da gratificação de incentivo
funcional, de até 20%.

Considerando as gratifica-
ções previstas, a remuneração
pode alcançar R$ 16.831,50,
conforme as regras da carreira.
A estabilidade também segue
as normas do serviço público

municipal: o servidor precisa
cumprir estágio probatório de
três anos e ser aprovado nas
avaliações de desempenho.

Entre as atribuições do
cargo estão atividades de au-
ditoria, fiscalização e arreca-
dação tributária, lançamento
e constituição de créditos tri-
butários, além da orientação
de contribuintes sobre a le-
gislação municipal.

Prova terá 54 questões 
e parecer fiscal

A seleção será composta
por prova objetiva, prova dis-
cursiva e avaliação de títulos.
As duas primeiras têm caráter
eliminatório e classificatório,
enquanto a análise de títulos
será classificatória.

A prova objetiva será apli-
cada no período da manhã,
com duração de cinco horas.
Serão 54 questões de múltipla
escolha, divididas entre oito
de Língua Portuguesa, oito de
Raciocínio Lógico, Matemática
Financeira, Estatística e Análise
de Dados, além de 38 questões
de Conhecimentos Específicos.

As questões específicas te-
rão peso maior na pontuação.
Cada uma valerá dois pontos,
enquanto as demais terão va-
lor de 1,5 ponto. Ao todo, a
prova terá 100 pontos. Para
ser aprovado, o candidato de-
verá alcançar pelo menos 50
pontos, além de obter no mí-

nimo 38 pontos em Conheci-
mentos Específicos.

No mesmo dia e turno será
aplicada a prova discursiva.
O candidato deverá elaborar
um Parecer Fiscal de até 60
linhas, etapa que exigirá do-
mínio técnico e conhecimento
da legislação relacionada à
atividade tributária.

Títulos podem
acrescentar 
até 10 pontos

A última etapa será a pro-
va de títulos, que poderá
acrescentar até 10 pontos à
nota dos candidatos. O edital
prevê a apresentação de di-
plomas de doutorado, mes-
trado e certificados de espe-
cialização lato sensu.

A pontuação será maior
para títulos relacionados di-
retamente às áreas de atuação
da administração tributária
e pública. Com isso, a etapa
busca valorizar a formação
acadêmica e a especialização
dos candidatos que avança-
rem no concurso.

As inscrições poderão ser
feitas exclusivamente pela in-
ternet, no portal da UniRV, en-
tre 25 de setembro e 22 de ou-
tubro. O período para solicitar
a isenção da taxa será de 25
de setembro a 5 de outubro,
conforme os critérios estabe-
lecidos no edital. (Especial
para O HOJE)

Edital oferece
cinco vagas
imediatas e 25
para cadastro 
de reserva 

Rio Verde abre concurso de auditor
fiscal com salário de até R$ 16,8 mil 

As inscrições serão
realizadas de 25 
de setembro a 22 
de outubro   

Fotos: Divulgação/Pref. Rio Verde
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